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Jóias do Pensamento 

OS MEMBROS DA IGREJA SÃO 
HERDEIROS DA GLóRIA 

CELESTIAL 

Excertos de uma alocu~ão do Elder 
Milton R. Hunter do PrimeiTo Conselho 
dos S etenta na Conferência Geral Semi­
anual de outubro de 1953. 

Esta Igreja tem o poder do Sacer­
dócio em tôdas as ordenan~as do Evan­
gelho e doutrinas. necessárias para levar 
os membros à presen~a de Deus e dar­
lhes exalta~ão . 

Os membros da Igreja de J esus CTisto 
dos Santos dos ú ltimos Dias ão herdei­
ros não somente da Glória Celestial, 
mas, também da exalta~ão ou vida eter­
na nessa glória; e essa heran~a será 
obtida se conservarem todos os manda­
mentos dados por . J esus Cristo. Por­
tanto, as palavras de Paulo se aplicam 
muito bem aos Santos dos últimos 
Dias : "Mas, como está escrito: as 
coisas que o ôlho não viu , e o ouvido 
não ouviu e não subiram ao cora~ão do 
homem, são as que D eus preparou para 
os que amam". (1 Cor. 2 :9. ) 

Certamente tôdas as coi as que êste 
mundo poderia oferecer não são com­
paráveis à aquisi~ão da vida eterna que 
D eus promete ao membros de S eu rei­
no; pois ·declarou: " . . . vida eterna ... 
é o maior de todos os dou de Deus." 
(D&C 14:7. ) 

Em cert a ocasião, disse o Salvador : 
"Pois que aproveita ao homem ga­

nhar o mundo inteiro, e perder a sua 
alma~ ou que dará o homem em recom­
pensa da sua alma." (Mat. 16 :26.) 

Respondendo estas perguntas aos 
membros da Igreja, eu diria: não há 
nada oferecido por êste mundo que 
possa ser igualado à exalta~ão eterna, 
que Deus promete aos que o amam; 
nem há alguma coisa que podemos dar 
por nossas almas. 
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A I-GREJA NO MU DO 

FALECIMENTO DE EX-MAMÃE DA MISSÃO BRASILEIRA 

Faleceu a sra. Ada Pratt Seegmiller, viúva de William. W. 
Seegmiller figura política proeminente de Utah, às 18:30 do dia 
12 de julho, após uma longa doen~a . 

Teve parte ativa na Igreja quando seu espôso foi presid nte 
da Missão dos E tados do Oeste, de 1937 a 1941, e da Mi..,são 
Brasileira, de 1942 e 1945. 

Nasceu em 19 de maio de 1881, em Toquerville, Washington. 
Foi filha de Lorum e Francis Theobald Pratt. 

Casou-se com William West Seegmiller em 3 de julho de 1 99, 
em Kanab. O casamento foi solenizado no templo de Salt Lake. 

O irmão Seegmiller foi candidato r epublicano a governador 
·de Utah em 1932 e membro da Câmara de Depu tados E taduais 
dêsse estado durante 16 anos . Faleceu em outubro de 1952. 

D eixou vários filhos, 50 neto e 40 bisnetos, um irmão e qua­
tro irmãs. 

O entêrro realizou-se no cemitério da cidade de Kanab. 

TRANSFORMAÇõES NA S OCIEDADE GENEALóGICA 

A Sociedade Genealógica teve seu- nome mudado para Asso­
cia~ão Genealógica e três proeminentes líderes da Igreja foram 
apontado para administrá-la. 

Junius M. J ackson, antigo presidente da Missão da Nova 
Inglaterra, presidirá a associa~ão . Seus onselheiros serão Presi­
dente LaMont B. G'underson, da Estaca de Valley View e antigo 
Comissário do Condado d-e Salt Lake, e George H. Fudge, coorde­
nador ·do departamento de registros genealógicos. 

Quatro oficiais a judantes fo ram escolhido pela Primeira 
Presidência e recentemente chamado para a nova presidência da 
dita associa~ão . São êstes os novos membros de seu comi te : 
Howard S . Bennion, G. Eugene England, Zelph Y . Breksen 

e Lorin N . Pace. T odos os antigos presidentes de mjs õ e estacas 
e certamente capacitados para o desempenho de seus novos e im­
portantes cargos. 

NOVO PRESIDENTE DA MISSÃO FRANC:b:SA 

O Patr_iarca Rulon T . Hincldey, da "Emigration Stake", será 
o novo presidente da Missão Francêsa, no lugar do Presidente 
Edgar B. Brossard. 

Pres. Hinckley serviu como mi sionário na Missão Suí~o­

Alemã de 1921 a 1923, onde presidiu o Distrito Francês. 
Nascido em Fillmore, tah, é filho do finado Elcer Alonzo 

A . Hinckley, do Conselho dos Doze, e passou ua infância em 
Hinckley, Utah. Em 1926 casou-se com Lucille May, matrimônio 
êste aben~oado com sete filhos. 
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o dia 20 ele julho chegou a São Paulo um 
grupo de turi tas americanos, todos membros da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos 
Dias. Estavam sob a direção do Presidente Mil­
ton R . Hunter, do Primeiro Con elho dos Seten­
ta, e tinham como objetivo prindpal de sua tour­
né uma visita às muitas localidades arqueoló­
gicas interessante da América Central e do Sul, 
as quai dão evidência moderna da existênda de 
uma civilização adiantada -entre os antigos habi­
~antes da Amér·ica. 

Ao lado de divertirem-se em lugare como 
Iguaçú e Rio de Janeiro, o grupo planejou est-u­
dar a pectos elo Livro ele Mórmon, sendo que 
em nos as relíquias do tempo antigo na América 
poden1 ser encontradas evidência dessa verdade. 
O Presidente Hunter tem autoridade especial 
para guiar e e clarecer 1.un grupo dê se tipo . 
É um elos principais homens neste mundo quP­
se interes a em obter conhecimento dessa ruínas 
antiga e interpretar seu significado. Aperfei­
çoou-se como filósofo, historiador cientista e, 
sobretudo, como um homem de fé. Não é sur­
preendente, entretanto, que, ao assistir a Reu­
nião ela E cola Dom·inical com ês e grupo, parti-
ipamo de u1na experiência singular. Lá, Pre­

sidente Hunter, convidado a fazer um discurso 
para a Gongregação ele membros e visitantes, 
dis e das experiências elo grupo e das .evidências, 
que existem ela veracidade elo Livro de Mórmon. 
N e a oca ião, ficou claro para muüos ele nós que 
o Senhor apoderou- e dêsse homem, quando co-
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EDITORIAL 

Um Çrupo Je Uu­

ri~ ta~ Vi3it~-no~ 

Pelo P residente 

W m. Grant Bangerter 
da Missão Brasileira 

meçou a falar ele sua fé e testemunho do Livro de 
Mórmon. Deu-nos uma explicação mais com­
p leta das que já ouvimos. Com seu fundo de 
conhecimento e sua fluência de expressão, fa­
lou-nos elo conteúdo do Livro de Mórmon, sua 
aparição, da profecia a êle con ~ernente, das 
grandes testemunhas que o testificaram e das 
tremendas evidências, tanto externas eomo inter­
nas, que testificam sua veracidade. Falou-nos 
das experiências do passeio pela América Cen­
tral e do Sul e das vi itas às localidades arqueo­
lógicas. · Disse-nos da vinda de anjos, a fim de 
mostrar o precioso registro aos homens, para que 
pudessem testificar sua veracidade e, por isso, 
serem abençoados. Contou-nos do testemunho 
das testemunhas que viram as placas de ouro ; 
das miraculo as histórias relatadas no livro, qu-e 
conduzem a humanidade à vida eterna; da vinda 
do Senhor Jesus Cristo para o povo da América 
Oriental e elo poder de Deus, que reside no Livro 
e assegura a qualquer pesquisador honesto da 
verdade ser um livro mandado do céu. 

A lém da experiência pessoal, Presidente 
Hunter mencionou que deveria ser experiência 
de cada um de nós que quem buscar conhed­
mento da veracidade pela fé e oração, como le­
mos nes e registro sagrado, receberá o conhec·i­
mento pelo Espírito Santo do Senhor. T al é a 
herança dos Santos dos últimos D ias, o recebi­
mento dos tesouros de conhecimento escondidos, 
que o mundo não pode receber e dos quais nada 
sabe. 

A LIAHONA 



Pre~iJente d-. UkeoJore UuttleJ 

~ua 

No fim de 1960, m-ovimentou-se a m1ssao para 
receber Presidente J oseph Fielding Smith e Sra. 
e Presidente Tuttle. A figura suave e doce de 
Presidente Smith já nos era familiar, através de 
foto publicadas nesta revi ta, porém, não acon­
tecia o mesmo com sua espôs·a e Presidente 
Tuttle. Torna-se impos ível agora, diante de 
tanta simpatia e espiritualidade que distribuí­
ram, esquecermos suas fisionomias e marcantes 
caráteres. Sabíamos que Presidente Tuttle es­
tava acompanhando o casal Smith, mas, talvez 
não imaginás emas que aquela figura, a qual nos 
agradava simplesmente com seu olhar vivo, in-
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hi~tória 

e Jeu te~temunho 

teligente e ·cheio de fé, era a peEsoa que v1na a 
ser eseülbida e indicada para desempenhar fun­
ções de grande realce, como a · que agora de­
sempenha, junto às missões da América do Sul, 
isto é, que seria o condutor do trabalho missio­
nário para elevação do Reino nesta parte do 
continente. 

Ao observarmos a figura de Presidente Tut­
tle, não é nece sário que no digam de ua apa­
cidade. Quando discursando ou conversando 
mantém certa postura, simplicidade, atenção, in­
terêsse e uma série de atitude , que cativam. 
Isto provàvelmente não é acaso, mas, fruto de 
vários anos de educação dirigida, atividade in­
cessante, desejo de progredir, humildade e prin­
cipalmente fé naquele que é o Pai de todo o 
-espíritos e que concede aos dignos progresso, 
que os faz resplandecer diante dos outros indi­
víduos. 

Presidente Tuttle é um profes or dedieado 
e um administrador muito capaz. Tornou-se 
membro do Primeiro Con elho dos Setenta da 
Igreja de J esus Cri to do Santo dos últimos 
Dias em 10 de abril de 195 . 

Durante 13 ano foi a ociado de 150 , emi­
nários e 20 institutos de religião da igreja nos 
giná .ios e universidade do e tados do oe , que 
oferecem in truções religiosas. 
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Foi professor nos seminários de Manti em 
Idaho, Brigham City, Kaysville .e Salt Lake 
City em Utah, e diretor do Instituto de Religião 
em Reno, Nevada, antes de ser chamado como 
um dos supervisores do programa de seminários 
e institutos de tôda a igreja. 

Elder Tuttle nasceu em 10 de março de 
1919, em Manti, Utah. É filho de Albert Mervin 
e Clarice Montez Beal Tuttle. Estudou no Gi­
násio Manti, no Colégio Snow, na Universidade 
de Brigham Young, na Univers·idade de Stan­
ford e na Universidade de Utah. 

Sua habilidade de liderança tem sido mar­
cada pelas c:ont]nuas posições de responsabili­
dade na igreja. Foi missionário nos estados 
setentrionais de 1939-41 e serviu como líder na 
Escola Dominical, Qüorum dos Setenta, Asso­
ciação de Melhoramentos Mútuos e foi presidente 
de missão de estaca. Foi também professor de 
quas·e tôdas essas organizações. 

Na escola foi líder popular e efetivo, ser-

vindo como presidente ela ela. se de seu semina­
rio, do corpo de ginasiano , da turma ele calou­
ros do Colégio Snow e ela fraternidade ele missio­
nários desobrigados Delta Phi na Universidade 
de Brigham Young. Na mes1na un·iversi la de foi 
membro da fraternidade Blue Key National 
Honorary e m·elhor aluno ele religião na univer­
sidade em 1943. 

Durante a seg·unda guerra mundial, Elcler 
Tuttle foi Primeiro Tenente elo 28.° Corpo de 
Fuzileiros Navais, que serviu por oito meses 
em terras estrangeiras inclusive na batalha 
de Iroshima. Nesse período foi o líder reli­
gioso do grupo. 

Casou-se c:om Marne Whitaker em 26 de 
julho de 1943, no Templo de Manti. Têm 
sete filhos e Inoravam em Pleasant Grave, Utah. 

(Leia a seguir o testemunho de Presidente 
Tuttle dado na Conferência Geral Anual de 
outubro de 1960.) 

Família Tuttle, da esquerda para a direita: Diane, Jonathan Boyd, Sisler Tuttle, David, Clarissa, Roberl, Malisa, e 
Presidente Tuttle. 

2 o A LIAHO JA 



Onde no mundo poderia você ir e en ~ontrar 
tal certeza e conhecimento de que Deus vive e 
que Jesus Cri to é seu filho ~ -Compare o que 
temos ouvido neste dias passados com a se­
guiu te afirmação : 

'Há alguns anos atrás, num seminário re­
conhecido como talvez o maior d ·2ste país, um 
doutor de teologia, reconhecido como doutor ho­
norário € que era do comitê de diretores de uma 
das maiores igrejas protestantes na América, 
num discurso a um grupo de e tudantes, na 
maior·ia bacharéi em teologia, disse : 

"Sei que é difícil para vocês ensinar c:redos, 
nos quais você próprios não crêem, mas, têm 
a obrigação social de fazê-lo." 

Um outro homem da me ma instituição, de 
mai ou menos as mesmas credenciais, declarou: 
"Quem pode aber se no ano 2004 ou qualquer 
outro ano viverá um homem mais perfeito que 
J esu ~ A im, cultuá-lo-emas como Filho de 
Deus em vez de Jesus Cristo. A razão pela qual 
cultuamos Jesus Cristo como Filho de D eus é 
porque teve a vida mais perfeita de que temos 
notícia." 

Neces ita o mundo da mensagem do mormo­
nismo ~ Acho que neces i ta saber o verdadeiro 
conceito da Divindade, para que nasça em suas 
almas o testemunho que nasceu nestes dias de 
conferência - o testemunho que vem pelo dom 
e poder do Espírito Santo, que testifica a nossas 
almas e no so · corações que D eus vive, que é 
real, glorificado, um Ser ressurreto, nosso Pai 
e que nos ama. Ê le " .. . amou o mundo de tal 
maneira que deu seu F ilho unigênito, para que 
todo aquêle que nêle crê não pereça, mas, tenha 
a vida eterna." (João 3 :16 .) 
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[J[j][J; 

Presidente A. Theodore Tuttle 

Jesus é o Salvador. Declaramos audaciosa­
mente, embora com humildade, para todo o mun­
do, que Êle é o Redentor, que expiou pelos pe­
cados dos homens e é o Filho de Deu . 

Estou grato que temos hoje um novo teste­
Inunho disso restaurado. Ê se testemunho vem 
através do Livro de Mórmon. N efi viu que 
Maria deveria ser a mãe do Filho de Deu na 
carne. (I Nefi 11 :18.) O Livro d Mórmon 
testemunha ainda que Jesus Cristo veio ao povo 
dêste continente. Testifica que êle vive. 

Agradeço pelo Profeta J oseph Smith que 
disse ter visto duas Personagens permanecerem 
de pé no ar, diante dêle, e que uma o chamou 
pelo nome e di e : "Êste é Meu Filho Amado. 
Ouvi-O!" (Jo eph Smith 2 :17.) Quero adicio­
nar aos testemunhos dados ne ta conferência o 
meu próprio, que me foi transmitido pelo poder 
e dom do Espírito Santo. Sei que Deu viv e 
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus. Agradeço 
por êste testemunho do Espírito a minh 'alma. 

Exortaria aos pais desta Igreja para pres­
tar êste testemunho ao mundo, o único poder 
que trará paz, porque a paz enraiza-se na reti­
dão. Quando o(s cora,ções dos homens desta 
terra €stiverem preparados para receber o tes­
temunho do Espírito, todos serão irmãos e, en­
tão, teremos paz em nossos corações. 

Oro que apre semos êste dia atravé de um 
e·"fôrço conjugado com t odo o coração apoiando' 
os irmãos que dirigem as obras do Senhor na 
terra, e que po~samos contribuir em . erviço e 
substância para levar o trabalho do enhor 
avante. Humildemente, peço bên ão ôbr vo­
~ês e presto êste testemunho em nome de J esu 
Cristo. Amém. 
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ENSINi-\R 

UM AO 

0 1JTRO 

pelo Pr-esidente 

DAvm O. McKAY 

\ "E vos dou o mandamento de que ensineis 
a doutrina do rEino uns aos outros." (D&C. 
88 :77.) 

Aqueles que são chamados para "ensinar a 
doutrina do reino uns aos outros" dou três 
incumbências. A primeira é a compreensão da 
responsabilidade do professor; a segunda, a apre­
ciação da oportunidade de se aproximar daquê­
les que ensinam e a terceira, a possibilidade que 
se tem de ensinar através do poder e exemplo . 

D esde a época de seu nascimento até a de 
sua morte, os homens passam por n1udanÇas. 
Mudam tanto quanto as flôres do jardim. Em 
intelec:to, temperamento, energia e treinamento 
algun chegam a u1n certo nível e outros a um 
outro. 

O professor bem sucedido é aquêle que, com 
um spírito de discernimento pode, p elo menos 

até corto grau, perceber a mentalidade -e capaci­
dade d os membros de sua classe. Deve ser capaz 
de ler as expre sões faciais e ser respon. ável 
p elas atitudes mentais e e pirituais daquêles que 
ensina. O Grande M estre teve êste poder de dis­
cernimento em sua perfeição, como bem ilustra 
sua conversação com a mulher de Samaria, cujcs 
interê:2ses êle não sàmente interpretou , ma. , tam­
bém cuja alma leu, através de seus atos passa­

dos. Bem poucos são os professôre1s que têm 
êst e dom, mesmo no grau ab olutamente neces­
sário; porém, todos têm a re"'ponsabihdade d-e 
determinar qual a melhor forma de se aproxima­
rem dos membros da classe, a fim de poderem 
fazer ap elações de c.aráter duradouro. 

Alguns de nós temos em nossos lares um 
quadro representando Cri to, quando jovem, 
diante dos sábios do templo. Nesse quadro o 

A LIAHONA 



artista combinou a força física, a vivacidade in­
telectual, a beleza moral e o fervor espiritual. 
Temos nêle a figura ideal para todos os jovens 
do mundo! Peço-lhes, companheiros professô­
res, que peguem o pincel e a tela e tentem repro­
duzir êste quadro de juventude perfeita. Voeês 
hesitam! Dizem que não têm habilidade ou tre·i­
namento ~ Muito bem, no entanto, tôda pe...,soa 
que ensina assume a responsabilidade não de 
tentar pôr na tela uma figura ideal da juven­
tude, mas, sim, de edificar uma alma viva e 
tang·ente e um caráter perfeito. "O mármore 
em que trabalhamos perecerá, o metal será obli­
terado pelo tempo, os templos que construímos 
se tornarão pó, porém, se trabalharmos -em men­
tes imortais e nelas imbuirmos princípios, um 
justo temor a Deus e o amor ao próximo, estamos 
gravando em tais placas algo que haverá de bri­
lhar por tôda a eternidade." 

Entretanto, a responsabilidade do professor 
não termina com o seu dever de ensinar a ver­
dade de forma positiva. Êle p enetra no reino 
das ·coisas proibidas e das aconselhávejs, dos 

"não se deve fazer i o, mas, sim aquilo". No 

jardim da alma humana, bem como nos ca1npos 
do ~-omportamento humano, há tantos espinhos e 
ervas daninhas quanto flôres e plantas úteis. 
Três vêzes merecedor de eondenação é aquêle que 
esmaga a flor de verdade que poderia ser plan­
tada na mente de um jovem, espalhando, em 
seu lugar, a semente do êrro! Esta a razão por-
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que ·é tão importante que o profe or aiba o que 
está ensinando, acreditando con cen io amente 
que está em harmonia com D eu e a verdad . 
Eu apenas apre ento a idéia, poi , todos o pro­
fessôres podem ajoelhar- e em ca a e pedir a 
Deu que lhes dê o poder de xpôr a verdad . 

Os pai ábio e o bon du ador da na­
ção compreendem, hoj e em dia, que boa ida­
dania po ie ser obtida tão õmente atra ' do 
desenvolvimento do caráter. O profe or in ro 
compreende que é sua a oportunidade de incul­
car as virtudes que contribuem para a edificação 
de verdadeiro homen e mulhere . 

Todos os professôres têm a re ponsabilidade 
e dever de viver vidas elevada , em conformi­
dade com altos padrõe éticos. Maior ainda é a 
responsabilidade do professor de religião. A 
profis ão de profes or de religião é maior do que 
a do profes or das es~·olas comuns, pois, em adi­
ção à sua crença na eficácia dos preceito ético 
e morais, êle assume a responsabilidade de con­
duzir a juventude ao reino da espiritualidade. 
Tem o dever de abrir os olhos dos cegos, para 
que po sam ver a Deus. É maravilhoso en on­
trar 'línguas em árvore , livros em riacho cor­
rentes, sermões em pedras e o bem em tôdas a 
co:sas". (Shakespeare, "As you lik it", Ato li, 
se. 1,1-15 .) Glorioso é o empreendimento de ti­
rar para fora do labirinto da materialidade tem­
poral e sensual uma alma solitária e ávida con­
duzindo-a ao reino da espiritualidade. 

Ajudar a juventude a conhecer a Deu , a 
ter fé em suas lei , confiança em sua Paterni­
dade e a encontrar refrigério e paz em eu amor 
é o maior privilégio, a mais ublime oportunida­
d e oferecida ao verdade'iro professor. 

Esta deveria ser a respon abilidade de todos 
os professôres, mas -a responsabilidade do pro­
fessor de religião é ainda maior. É ua a opor­
tunidade e privilégio de conduzir seus aluno 
à melhor moral e ética, ' gloriosas altura da 
realidade ·espiritual, onde o e pírito do homem 
pode receber a iluminação e in piração do Santo 
Espírito de D eus, luz atravé da qual todo o 
jovens podem obter a compreen ão do que 
Robert Milikan disse ser a coisa mais importante 
do mundo: "A ~onsciência da realidade do 
valôres morais e e pirituai " 
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Seja um rr~sf~munho Vivo ~m 

~ensam~nfo1 ~alavra ~ J\çao 

\ 

O dicionário define testemunho corno: 
~'Uma dedaração ou afúmaç~io solene para es­
tabelecer ou provar algum fato; evidências 
dadas ou declarações feita oralmente ou por 
t cri to, à vêzes como blasfêmia." 

Tais declarações usualmente r eferem-se a 
algum fato objetivo, evento ou ocorrência, e p·8c1e 
t er pou : a relação com as convicções e crenças 
da pe soa. 

·2 4 

Elder HuGH B. BROWN 

da Primeira Presidência 

Mas, quando fa.lan1o dum testmnunho do 
Evangelho nos referimos a uma convicção mo­
tivante, capaz de transformar almas. Uma pes­
soa pode não saber como recebeu seu testemunho 
ou como pode dá-lo a qualquer outra pessoa. 
Há uma ún.ica fonte, a qual é acessível a tod·Js 
que c:,umprem as condições. 

Um testem unho do evangelho é de valor 

inestimável e eterno. É baseado em obediência, 
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a sim como tôda as bênçãos de D e1..1S; e não deve 
s_e per :ler por desobediência ou pecado. 

O valor de um testemunho vivo é retratado 
na secção 76 de Doutrina e Convênios, donde 
citamos : 

"Ê ses são os que receberam o testemunho 
de J e us, . . . e os que vencem pela fé, e são sela­
dos pelo Espírito Santo da promessa,. . . êstes 
são a igreja do Primogênito. . . São os sacerdo­
tes e reis que receberam de Sua plenitude, e ele 
Sua glória;. . . Portanto, como está escrito, êles 
são deuses, os filhos de D eus . . . Êss-es habitarão 
na presença de Deus e Seu Cristo para todo o 
sempre. . . São os homens justos aperfeiçoa­
dos. . . cujos corpos são celestiais, cuja glória é 
do sol, a glória de Deus, o · Altíssimo, cuja glória 
ao ol do firmamento é comparada." (D&C 
76 :51-70. ) 

É óbvio que as bênçãos d·e· um testemunho 
de Jesus que guiará à exaltação, são reservadas 
para o que sob?·ept(,jarn pela fé, que são homens 
justos azJerfeiçoaclos) e cujos corpos tornaram-se 
celestializados. Tais bênçãos não são para os 
que damam ter um testemunho e dão-no apenas 
verbalmente. Nossas vidas devem confirmar 
nossa palavra . Quando um testeinunho tem 
coerência com a conduta, então, tanto a integri­
dade quanto a honestidade exigem que seu com­
portam·ento prove sua crença. Se as declarações 
de uma pessoa e sua ações são variáveis, então, 
todos os que lêem, vêem e ob ervam seus pro­
te tos esquecê-los-ão, embora sejam eloqüentes, 
pois aquilatam o que ê1e faz . 

'Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! 
entrará no Reino do Céus, mas, aquêle que faz 
a vontade de meu Pai, que está no céu." (Mat. 
7 :21.) 

Quando se ouve alguém dizer : " Dou meu 
testemunho que a Palavra de Sabedoria é uma 
revelação do Senhor", e clandestinamente bebe e 
fuma, demonstra fraqueza ou falsidade. Além 
do mais, sua pretensão insincera e hipócrita pe­
sará sôbre si no dia do julgamento. 

Aquêle que diz : Eu O conheço, e não guar­
da os Seus mandamento , é mentiroso e nêle não 
está a verdad-e. 

"Ma , qualquer que guarda a sua palavra 
o amor de Deus está nêle verdadeiramente aper­
feiçoado : n·.isto conhecemos que está nêle. 
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' Aquêle que diz que e tá nêle também d ve 
andar como Deus andou.' · (I João 2 :3-4.) 

O evangelho de Je u Cri to não é õment-e 
uma teoria na qual se deve crer um cre :lo a 
ser recitado nem um código de lei d conduta a 
ser adotado, é um objetivo a · r atino'ido om 
" ... perseverança em fazer o b m ... ". ( om. 
2 :7.) Cri to não é mais que u1n doo'ma t o ló­
gico ; é um ideal moral. Êle foi o que en inou 
e pediu que mostrás emas no o amor por Êle 
e nosso te temunho dÊle pela conservação de 
Seu mandamentos. Em outra palavra , , er não 

apenas parecer. 

A exata e ência elo Mormonismo é composta 
ele morais prática e ativa . Em n o sas regras 
d-e fé lemos : "Cremos em sermo honestos, 
verdadeiros, castos, benevolentes .. . " (Décima 
Terceira Regra de Fé.) A mera repetição de 
palavras ou aquiescência e piritual à i :téia ele 
honestidade e virtude, etc., nunca salvará um 
homem. 

É prerequisito para o batismo, confirma­
ção e participação elo acramento; tran forma­
ção ela vida em harmonia com a lei de Deus. 

"E os membr s vivendo em santidade dian­
te do Senhor, deverão manife tar diante da igre­
ja e dos élcler-es, por comportamento e conversa 
piedosa, que são digno disso, para que haja 
obra e fé de conformidade com as antas escri­
turas." (D&C 20 :69.) 

Os apóstolos foram uniformes na aspiração 
profetizada : 

"Arrependei-vos pois, e convertei-vo , para 
que sejam apagados os vosso pecados -e venham 
assim os tempos ele refrigério pela pre ença elo 
Senhor." (Atos 3 :19.) 

J e us cham.ou os escriba e fari eus de hi­
pócritas que ' ... honra-me com se1: lábios, mas 
o seu coração está longe ele mim" . (Mat. 15 :18.) 

A re ponsabilidade da mensagem dos escri­
tores do Novo Testamento era de renunciar ao 
pecado e tran formar-se em vivos te temunho . 
Tiago foi e pecífico quando escreveu: 

"E 
somente 
di cur o 

sêcle cumpri 1ore da palavra 
ouvinte enganando-v o com 

e não 
falo 

( ontinua na página, 301) 
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o Caminho da P erfeicão 
.:J 

J oseph Fielding Smith 
(Continuação do mês ant erior) 

CAPíTULO XIII 

TUA SEMENTE SERÁ COMO ÊSSES 

"E Êle disse-me: Meu filho , Meu filho (e 
sua mão estava estendida ), eis que te m·ostrarei 
tôdas estas coisas. E Êle pôs Sua mão sôbre meus 
olhos e vi aquelas coisas que Suas mãos haviam 
feito , que eram muitas, e elas multiplicar am-se ante 
meus olhos e não pude ver seu fim. " (Abraão 
3:12.) 

Qu·ando Abraão vivia em U r , na Caldéia, o 
Senhor prometeu-lhe uma posteridade inumerável. 
E disse o Senhor a Abraão: 

"Sai-te da tua terra; e da tua p arentela, e d a 
casa de teu pai, para a terra que Eu te mostrarei. " 
(Gen. 12:1-3. ) 

HERANÇA TERRITORIAL 

Obediente ao seu chamado, Abraão deixou a 
terra da Caldéia, mas, levou consig o sua esp ôsa 
Sar~, seu pai, Ló, filho de seu irmão, todos os seus 
bens e tôdas as ·almas desejosas de seguí-lo e m u­
daram-se para Harã, cuj a localização não é conh e­
cida. Era uma cidadezinha fundad a por Abraão, 
à qual foi dado o nome do pai d e Ló, que faleceu 
em Ur, antes do povo sair de lá. Abraão e os 
seus permaneceram algum tempo em Harã, par a 
posteriormente continuar su·as v iagens para o sul 
e oeste, até o país de Canaã. Quando Abraão 
entrou em Canaã, o Senhor lhe falou de n ovo, 
dizendo: À tua semente darei esta terra. E edi­
ficou alí um altar ao Senhor, que lhe ·aparecer a" . 
(Gen. 12:7. ) E disse-lhe ainda o Senhor: " Le­
vanta agora os teus olhos e olha desd e o luga r 
onde estás, para a banda do norte e do sul e d o 
oriente e do ocidente" . (Gen. 13:14. ) A terra, que 
viu Abraão, não era apenas a par te conhecida 
como Palestina, mas, est endia-se de norte a sul e 
do oceano até a M esopotâmia. 

O pai de Abraão, a inda acreditando na ido­
llatria, fal·eceu no país de Harã. Quando Abraão 
e Ló chegaram no país de Canaã, acharam os 
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canaanitas. os amoritas, os hititas e outros povos 
menores. .Talvez Abraão admirou-se, pensando no 
que o Senhor faria àqueles povos, pois que esta­
vam começando a expandir-se por tôda a terra . 
Além disso, tinha r eo3bido in truções que seu povo 
não se misturasse com êsses habitantes. Disse o 
Senhor que o filhos de Abraão deveriam· ir ao 
Egito, ·a fim de lá permanecerem até que se tor­
n assem fortes e, quando a maldade dos amorit as 
e5tivesse no au ge, a semente de Abraão deveria 
vir ao Egito, para apoderar-se da terra. 

P ROMESSA DE POSTERIDADE NUMER OSA 

Na ocasião da primeira promessa a Abraão 
de uma posteridade numerosa, era êle um homem 
relativamente j ovem. Sua espôsa, Sara, era estéril 
e as perspectivas de cumprir-se as prom-essas não 
eram encora j adoras. Um homem de fé menos in­
t ensa poderia ter perdido a confiança na promeEsa 
do Senhor. Mas, não Abraão, embora tenha pas­
sado dias difíceis, pois que a perspectiva de ficar 
sem descendência •era, então, a maior calamidade 
qu e poderia sobrevir ao homem. Entretanto, com 
essa promessa como base, Abraão foi obrigado 'a 

esperar, até que estivesse velho. Passou-se quaEe 
m•eio século desde a época da primeira promesEa, 
até o nascimento de !saque, o filho favorito . Du­
r·ante todos êsses anos Abraão nunca deixou de ter 
confiança no Senhor. Acreditou qu e o que foi dito 
iria acontecer, mas, as esperanças do nascimento 
de seu filho não se realizaram, antes que Abra ão 
atingisse 100 anos e Sara 90. 

A PERFEITA ORGANIZAÇÃO DAS 
ESTRÊLAS 

Nenhum astrônomo moderno, com tod o o 
auxílio de invenções e melhoramentos a Eeu d ispôr , 
j amais viu o céu e compreendeu a su a vastidão 
como Abraão. Aqu ilo que Abraão viu e comp reen­
deu, os patriar cas viram ·e compreenderam desde o 
início . Nos "registros dos país, mesmo os pat r iar-
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cas ", que foram entregues a Abraão, havia vestí­
gio de tal conhecimento. "Mas, os relatos dos pais, 
mesmo os patriarcas, concernentes os direitos do 
Sacerdócio, o Senhor meu Deus preservou em mi­
nhas mãos; portanto, conservou-se um conhecimen­
to do comêço da criação e também dos planetas 
e das estrêlas, como do conhecimento dos patriar­
cas, até o dia de hoje e procurarei escrever algumas 
d estas coisas, sôbre ê:.te relato, para benefício de 
minha posteridade que virá depois de mim." 
(Abraão l :31.) Os antigos não ignoravam estas 
coisas, como geralmente se supõe. 

"E vi as estrêlas, que eram muito grandes, 
e que uma delas estava mais próxima ao trono de 
Deus; e havia muitas grandes estrêlas, que esta­
vam próximas dÊle; E o Senhor me disse: estas 
são as que regem; e o nome da grande é Kolob, 
porque ela está próxima de Mim, porque Eu sou 
o Senhor teu Deus; coloquei esta para r-eger tôdas 
as que pertencem à m esm·a ordem dessa sôbre a 
qual estás. " (Abraão 3:2-3.) 

Foi durante a noite que o Senhor dis !:. e estas 
palavras a Abraão e a êle revelou a grandeza das 
estrêlas, em visão e também pelo Urim e Tumim. 
Ao observá-las - pois seus olhos abertos - mul­
tiplicaram-se diante dêle de maneira tal, que não 
podia v•er fim, pois que as estrêlas eram sem 
número. 

Abraão aprendeu assim uma lição m·aravi­
lhosa. Nessa visão , abriram-se-lhe as maravilhas 
do universo. Não era somente uma lição de ·astro­
nomia dada pelo próprio Mestre Astrônomo, que 
construiu êsses vastos mundos e que conhecia a 
todos pelo nome. Houve objetivos mais profundos 
nessa lição. Abraão aprendeu que as obras do 
Todo poderoso eram· infinitas. Descob riu que fo­
ram criadas para a habitação do homem. Êsses 
1nundos glorificados são moradas de sêres justos e 
celestiais - os filhos de nosso Pai Eterno. Apr•en­
d eu, ainda, que há um propósito eterno em tôdas 
as obras de Deus ; que muitos têm passado por sua 
provação e, então, recebido glória eterna. E , após 
um mundo receber sua exaltação, virá outro, pois 
existem muitos mundos, que já se passaram e mui­
tos, que virão a passar, como morada para homens 
ainda não nascidos. Para Abraão, ·a imensidade 
e glória do universo eram imtpressionantes . Então 
o Senhor prometeu: "Multiplicarei a ti e a tua 
semente depois de ti, como a estas; e se podes 
contar o número das arei'as, assim será o número 
'de tuas se1nentoes." (Abraão 3:14.) 

TUA SEMENTE SERÁ COMO ÊLES 

Ness·a visão, soube Abraão que seria o pro­
genitor de uma grande raça. Sua posteridade não 
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sena apenas incontável em número, mas, haveria, 
entre êl·es, como entre as estrêlas, "muitos gran­
des", que receberiam· autoridade governante. Foi 
prometido que haveria um entre os grandes, que 
governaria ao lado do trono d'e Deus. Pois, foi 
explic·ado que, como existe uma estrêla maior que 
outra, assim haverá um astro maior que outro, até 
chegar a Kolob, que se encontra mais perto do 
trono de Deus. Da mesma forma, se um espírito 
é superior ou mais inteligente que outro, assim 
haverá um ainda m·aior, até chegar a Jesus CrLto 
ou até ao Pai, que é o maior de todos. 

UMA BÊNÇÃO A TôDAS AS NAÇõES 

Conforme demonstrado, foi também feita a 
promessa que sua posteridade se tornaria uma bên­
ção a tôdas as nações. Israel tornou-se uma nação 
poderosa. De fato, Israel transformou-se numa 
multidão de nações, pois, o Senhor tomou muitas 
colônias da Palestina e plantou-as em tôd'as as par­
tes da terra. A própria dispersão de Israel, devido 
à contaminação do país de sua herança, provou a 
tôdas as nações da terra ser uma bênção, desta 
maneira, misturou-se o sangue israelita com· o san· 
gue das nações dos gentios. Assim, tôdas as na­
ções chegaram a participar do convênio de Abraão, 
tornando-se, pela fé, herdeiros legais das bênções 
prometidas. 

NAÇõES E REIS VIRÃO A TI 

E disse o Senhor: "'E Eu te farei frutífero e 
proveitoso, e farei de ti as nações, e de ti virão 
reis. E estabelecerei, .por convênio eterno entre 
mim e ti e tua semente em suas gerações, de ser 
um D eus para ti e para tua semente". E assim 
podemos ver que Abraão, ao aceitar êsse convenw, 
ligou não ·apenas a si próprio, mas, também a sua 
posteridade. 

UM CONVÊNIO ETERNO 

Êsse convênio não limita-se à vida mortal, 
continua além túmulo~ até do reino celestial. Os 
filhos de Abraão, se guardarem os convênios, como 
os receberam na cas·a do Senhor, corno Abraão seu 
pai, continuarão ·a multiplicar-se por tôda a eter­
\.lúd'ade e sua descendência não terá fim. Assim, 
são-lhes dadas igualmente as bênções de Abraão, 
!saque e Jacó e participarão delas em sua pleni­
tude, pois haverá uns entre os que recebem exal­
tação no reino de Deus, que serão continuação das 
' "sementes para sempre". A promessa é: e por 
Abraaã virão reis, sacerdotes e governadores, não 
somente nesta terra) mas, também nos céus, e assim 
haverá mundos sem fim. 
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CAPíTULO XIV 

O CONVÊNIO DO SENHOR COM ABRAÃO 

"M·eu nome é J eová e conheço o fün desde o 
princípio; portanto, .minha mão estará sôbre ti. 
E farei de ti uma grande nação e te abençoarei 
aobre-maneira e farei teu nome grande entre tôdas 
as nações; e ~erás uma bênção à tua semente 
depois de ti~ para que em suas mãos levem 
êste ministério e Sacerdócio a tôdas as nações." 
(Abrao 2 :8-9.) 

PAI 'ESPIRITUAL D·OS ADORADORES DO 
DEUS SUPREMO 

J ohn Lord diz: "Abraão aparece-nos, após 
quase quatrocentos anos, como o mais augusto cará­
ter da história. ·X·'H·É o pai espiritual de judeus, 
çristãos e maometanos em sua guerra com idol·a­
tria. Nest·e sentido é o pai espiritual de tôdas as 
nações, tribos e povos, agora conhecidos ou que 
s erão conhecidos daqui por diante, um Deus pes­
soal, supremo e eterno no universo, que criou". 
_(Beacon Lights of History, vol. 2, p. 27.) 

PAI DOS FIÉIS PRE-ORDENADO 

Tanto Abraão como Moisés foram· chamados 
a suas obrigações antes de nascerem. Sem dúvida, 
o Senhor colocou-os em suas posições devido a 
marcantes característicos, que os tornaram singu­
lares em sua época. Adão foi chamado para ser 
o primeiro da família humana e seu príncipe para 
sempre. N oé foi também honrado como pai da 
raça depois do dilúvio •e, como tal, tornou-se seu 
progenitor. Melquisedeque~ devido à sua probi­
dade, foi especialmente honrado, tendo o Santo Sa­
cerdócio recebido o seu nom·e. Foi reservado para 
Abraão ser o progenitor do povo escolhido de 
Deus. Recebeu o título de "amigo de Deus" e foi 
chamado pai dos fiéis. 

ÉPOCA DE IDOLATRIA E SACRIFíCIOS 
HUMANOS 

Abraão e_ra da décima primeira geração de 
Noé. Várias centenas de anos se passaram após 
o dilúvio e o povo multiplicou-se, alastrando-se 
sôbre a faoe da terra. Foram estabelecidas as civi­
lizações do Egito, da Caldéia, da Assíria e das 
pequenas nações de Canaã. Com essa d ispersão, 
o verdadeiro culto ao Pai foi quase perdido. O 
sacrifício in tituído nos dias de Adão e continuado 
na · pratica e ensinamentos d e Noé;, à semelhança 
do grande sacrifício do Filho do Homem, foi 

pervertido. Em vez de oferecer animais limpos, 
tais como cordeiros ou bois, as naçÕe3 apóstatas 
perderam-se na descrença, chegando ao ponto de 
oferecer sacrifícios humanos a seus falsos deuses. 

Ur, na Caldéia, a terra de Abraão, era um 
ponto chave de odiosa idolatria. Êsses máus cos­
tumes preval·eceram na própria C'asa de Abraão, 
pois, Terá, seu pai, mergulhou-se na idolatri'a. 
Portanto, Abraão teve oportunidade de acreditar 
e praticar a religião dos p·agãos, porém, recusou-se 
a proceder assim. De alguma forma, não expli­
cada, estudou as doutrinas de s•eus pais, apren­
dendo a adorar o Deus vivo . 

A PdAGNIFICA CORAGEM MORAL DE 
ABRAÃO 

Todos sabemos quanta coragem é necessana 
para opôr-se aos costumes tradicionais e à crença 
comum. Poucos são capazes de resistir à opinião 
popular, niesmo reconhecendo-a errada, ·e é difícil 
compreender a magnífica coragem d emonstrada 
por Abraão em sua profunda obediência a J eová, 
em sua época. Sua coragem moral, sua implícita 
fé em Deus, seu destemor ao levantar sua voz em 
oposição à maldade prevalecente, tudo isso está 
quase além da nossa compreensão. Sem dúvida ~ 
tudo isso teve sua parte na concessão do Senhor 
das bênçãos e recompensas dadas a Abraão e sua 
posteridade, até as últim·as gerações. Poucas 
bênçãos maiores têm sido concedidas ao homem 
mortal. 

O relato de sua vida, contado pelo próprio 
Abraão, é muito breve. Diz que seus pais afas­
taram-se da retidão e dos santos mandamentos que 
o Senhor lhe havia dado, para se dedicarem à 
adoração de deuses pagãos, recusando-se termi­
nanteinente a ouvir sua voz . 

BUSCAS DAS BÊNÇÃOS PATERNAS 

Vivendo em ambiente de idolatria, Abraão viu 
que seria obrigado a procurar novo lar. Ambi­
cionou os direitos dos antecessores. Abraão dese­
jou-se tornar um discípulo da retidão e herdeiro 
legal do Santo Saoerdócio, que recebeu. Diz êle: 

"Isto me foi conferido dos patriarcas; descen­
deu dos p ·atriarcas desde o comêço do tempo, sim, 
mesmo desde o princípio, ou antes da fundação da 
terra até o presente tempo, até mesmo o direito do 
primogênito, sôbr·e o primeiro homem, que é Adão~ 
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nosso primeiro pai; e por meio dos patriarcas, até 
o fim. Procurarei minha nom·eação para o Saoer­
dócio, de acôrdo com a nome·ação de Deus, aos pa­
triarcas, concernente à semente." (Abraão 1 :3-4.) 

EXTREMA PROVA DE FÉ 

Em resposta às suas súplicas, Abraão foi le­
vado a um país novo, onde grandes bênçãos o espe­
ravam. Antes, porém, que pudesse r eoeber essas 
bênçãos, o Senhor teve que submetê-lo à prova, 
a fim de saber se Abraão Lhe seria obediente em 
tôdas as coisas. Essa prova extr•ema veio quando 
foi pedido a Abraão que ofereces~e seu filho da 
promessa, Isaque, em sacrifício. Talvez nunca 
chegaremos a saber das lutas de conciência, que 
Abraão teve que sustentar. Sabia que o ofereci­
mento de sacrifícios humanos era abominável às 
vistas de Deus. Êle os tinha condenado em Ur 
e, por assim proceder, quase perdeu a própria 
vida. Compreendia, porém, totalmente a lei do 
sacrifício, pois tinha sido ensinada na plenitude 
do Evangelho. Não teve somente ·anjos como 
mestres, mas, também falou pessoalmente com 
Deus. Abraão poEsuia o "livro de registro" 
que recebeu dos pais, portanto, estava comple­
tamente informado das verdad•es do Evangelho. 

Seu ato, ·ao oferecer lsaque, não foi influen­
ciado de forma alguma pelas práticas idólatras de 
sua época, mas, foi feito mui simplesmente em 
obediência aos conselhos do -Todo-poderoso. A fé 
de Abraão era perfeita. 

O CONVÊNIO DO SENHOR COM ABRAÃO 

O convênio entre o Senhor e Abraão foi de 
natureza tríplice com·o bênção à humanidade até 
as últimas gerações. Mesmo hoje: não compreen­
demos seu sentido. Talvez não compreendamos até 
entrar na glória celeste. O Sacerdócio e seus po­
deres deveriam ser transm-itidos à posteridade d e 
Abraão por h erança. Cristo viria de sua linha­
gem, sendo, portanto, bênção a tôdas as nações. 
Foi ainda feita a promess·a que, além dos descen­
dentes dir,etos de Abraão, todos os que recebessem 
o evangelho daquele tempo em diante também se 
tornariam, por adoção, semente de Abraão e seu 
sangue seria misturado entre as n·ações para ahen­
çoá-las pelos privilégios do Evangelho . 

J oseph Smith, em Sua Tradução Inspira das 
Escrituras, deu-nos o seguinte relato: 

"E Deus falou-lhe dizendo: Meu povo des­
viou-se de M~eus .preceitos e não tem conservado 
Minhas ordenanças, ·as quais dei a seus pais; 

"Não tem observado Minha unção, entêrro ou 
batismo, como os mandei; 

" Mas, mudarmn o 1nandamento e acreditam 
no batismo das crianç·as e no bati mo por a per ão; 

"E dizem que o sangue do digno Abel foi der­
ramado pelo pecados; e não sabem quanto é j u ti­
ficável diante de mim. 

"Mas, eis que farei Meu con ênio contigo 
serás pai de muitas nações. 

"Observarás a conservação de Meus con ê­
nios como feitos com teus pai ; guardarás o man­
damentos que te der com minha própria bôca e 
serei teu D eus e de tua semente após ti. 

"E D eus disse a Abraão: Portanto, guardarás 
o meu convênio tu e as gerações de tua semente 
após ti. 

"E fá-la-ei frutificar grandissimamente e dela 
farei nações; e dela e de sua semente s·airão reis." 

(Gen. 17:4-21.) 

Talvez a mais clara citação do convenw feito 
pelo Senhor com Abraão é dada por Abraão no 
manuscrito traduzido pelo profeta J oseph Smith.: 

"E farei de ti uma grande nação , e te aben­
çoarei sobre-maneira e farei teu nome grande entre 
tôdas as nações; e serás uma bênção à tua emente 
depois de ti, para que em sua mão levem êste mi­
nistério e Sacerdócio a tôdas as naçõe ; e Eu os 
abençoarei através do teu nome; pois quantos rece­
b eram êste evangelho, serão chamados segundo o 
teu nome, e serão contados entre tua semente e se 
levantarão e te ·abençoarão como seu pai; e Eu 
abençoarei aos que t e abençoarem e amaldiçoarei 
os que te amaldiçoarem; e em ti (isto é, em teu 
Sacerdócio) e em tua semente (isto é, em teu Sacer­
dócio ), pois te prometo que êste direito continuará 
em ti e em tua semente depois de ti (que é: por 
assim dizer, a semente literal, ou a semente cor­
poral), serão ab en çoadas tôdas as famílias da ter­
ra, mesmo com as bênçãos do Evangelho, que ão 
as bênçãos d·a Salvação, até mesmo da vida eter­
na . " (Abraão 2:9-11.) 

FILHOS DE ABRAÃO POR DESCENDÊNCIA 
OU ADOÇÃO 

Nenhuma pessoa pode receber o Evangelho 
sem tornar-se semente de Abraão. Se não fôr 
de seu sangue .por descendência, tornar-se-á por 
adoção. É êsse o sentido das .palavras do Sal ador 
aos Judeus: "E eu lhes digo que muit o virão 
do este e do oeste e sentar-se-ão com Abraão, I a­
que e Jacó, no reino do céu. Ma , os filho do 
reino serão expulsos para a escuridão : haverá 
muito lamento e muito ranger de dente . Revelou 
o Senhor ainda a J oseph Smith que todo aquêle~ , 

(Continua na página, 297) 
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Conhece Você 

Progenitore~ 

PAuL F. RoYALL 

Você já assistiu uma reunião familiar~ A 
maioria das pessoas responderão afirmativamen­
te de imediato. Mas, se eu formulasse a per­
gun\a: "Você já assistiu uma reunião alegre 
num cemitério, sem avjso prévio, para conhecer 
seus progenitores", o que seria você capaz de 
dizer~ 

Êste tipo de reunjão é uma expenencia in­
comparável, verá corr.er lágrimas de alegria e 
satisfação ao você familiarizar-se rom os que 
faleceram há muito tempo atrás e sôbre quem 
pouco sabe. 

Pesquisei por muitos anos a família de meu 
pai, sem conseguir sucesso. Perguntando-lhe, 
re pondeu-me ter nascido em Goldsboro, Con­
dado de Sampson, na Carolina do Norte. Não 
havia razão para duvidar uma vez que sua mãe, 
que falecera há alguns anos atrás, também con­
firmara isso . Entretanto, esta informação pro­
vou-se posteriormente errada. 

U1u ferroviário, da ~:.idade de Salt Lake~ 
cujo nome não sei, visitou sua filha que tinha 
se casado com um mecânico e mudado para uma 
pequena cidade chamada Smithfield, na Caro­
lina do Norte. Numa segunda visita a Smith­
fielcl para ver a filha, leu um anúncio "Restau­
rante Royall". Vendo o nome Royall, lembrou 
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ter visto o mesmo nome escrito em Salt Lake. 
Em sua volta à capital de Utah, procurou na 
lista telefônica -e encontrou-o. Selecionando um 
dos nomes da lista, discou o número e conversou 
com meu irmão a quem deu a informação. Meu 
irmão falou-lhe de meu interêsse no trabalho 
genealógiG'O. 

Que alegria experimentei quando ouvi meu 
irmão falar sôbre o tal restaurante. Agora eu 
tinha informação de onde alguns de meus pa­
rentes tinham vivido ou viviam; mas, não sabia 
como entrar em contacto com êles, porque nin­
guém de nossa família tinha visitado a Carolina 
do Norte nos 50 anos passados. 

Ao ponderar essa oportunidade genealógica, 
minha espôsa e eu decidimos fazer uma viagem a 
Southland. Os parentes de minha e pôsa tam­
bém viviam no sul, tendo nossa visita, pois, um 
duplo propósito. Logo fomos para Smithfield, 
na Carolina do Norte. 

Pode você imaginar o que significa andar de 
carro por uma rua de uma c·idacle estranha pro­
curando localizar um negócio, que tem o seu no­
me? Finalmente vimos a placa. 

S entimos uma fascinação diferente ao esta­
cionar o carro e entrar no restaurante "Royall". 
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Perguntei a uma garçonete se o proprietário 
estava. Ela apontou-me um homem de aparên­
cia jovem sentado na mesa perto da entrada do 
restaurante. Perguntei-lhe qual o seu nome e 
ela respondeu : "Willj am Royall" . 

"Em que posso serví-lo ~" 

Respondi: 
primo." 

" Quero dar a mão a meu 

Pusemo-nos a conversar, como somente dois 
primos rec:ém apresentados podem fazer . Falou­
me de seu pai e avô, e meu coração vibrou quan­
do reconheceu o nome do "irmão de meu avô. 
William d jsse-me que não podia me dizer muito 
sôbre êles, mas, tinha um tio velho que vivia nD 
interior, o qual poderia contar-lhe mais sôbre 
seu ramo familiar . 

Imediatamente fizemos uma vjsita ao tio 
Walter Royall, que morava numa fazenda há 
algumas milhas de Smithfield. Logo, estávamos 
sentando e conversando com um velho, castjgado 
pelo tempo, cuja fisionomia fazia transpare ~ er 
anos de trabalho árduo. 

Ao dizer-lhe quem era e o que queria, cho­
rou e começou a c;ontar a história de minha famí­
lia. Conhecia bem meu avô,~ e falou-me que 
tinha muita afinidade com meu bisavô. Minha 
alma emocionou -se com suas histórias. 

S~tem_bro_ d~ 1!!61 

Lembrando de alguns lugares que tinha 
op.vido meu avô e pai comentarem, perguntei a 
tio Walter onde ficavam. Havia nomes como 
Whitneyville, Grabtown e outros. Disse que os 
conhoc'ia bem quando menino, mas, que não 
existiam mais. Perg1.-lntei se havia alguma parte 
dessas cidades remanescente - um cemitério, 
·edifício ou algum marco de povoação. Exitou 
por um momento e disse que, se ouvesse, êle cer­
tamente saberia, mas, não tinha notícia de ne­
nhum vestígio. ·Ao examinar novamente minha 
pergunta, entretanto, respondeu que achava ha­
ver um velho cemitério, porém, estava c-erto de 
que muitas sepulturas e capelas haviam sido 
destruídas. 

Notou minha anciedade de ver êsse lugar e 
levou-nos até lá. Ao ·chegar, saímos do carro e 
Walter Royall levou-nos à um pequeno lugar 
cercado com arame farpado. Lá havia pendu­
rada em um arame v.elho uma inscricão leve­
men~e escrita com letras mal feitas - '' Royal". 

Com o coração perplexo, corri para perto e 
com profundo sentimento espiritual injciei fa­
miliaridade com aquêles que me haviam dado 
vida há muito tempo atrás. 

.Lá -encontrei as sepulturas de meus avôs e 
avós por parte de mãe e de pai e muitos de seus 
filhos e netos. 

(Continua na p~gina, 305) 
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STERLING W. SILL 

No ano 428 A . C. foi apresentada na antiga 
cidade de Atenas uma peça entitulada "Hipo­
litus", uma tragédia grega escrita por Eurípi­
des. Girava em tôrno de Tesseu, o velho rei de 
Atenas, e seu filho H·ipólito. Tesseu recebera 
de seu pai, Poseidon, o deus do mar para os gre­
go , três dons em forma de maldições, as quais 
·tinham poder de destruição temporal e eterna, 
para punição de qualquer indivíduo contra 
quem invocadas-. 

A primeira dessas três maldições foi f·eita 
por "Xresseu a seu próprio filho. Hipólito não 
tinha cometido mal algum, porém, Tesseu en­
ganado, não percebeu seu êrro até depará-lo no 
leito mortuário. E, embora tives;se poder para 
invocar a maldição, não o tinha para -exter­
miná-la uma vez en1 operação. Assim, ao sen­
tar-se o pai ao lado do leito de seu filho à morte, 
dis e em prantos: "Lamento por seu bom ·co­
ração, sua fidelidade e honradez. Os deuses rou­
baram-me o bom senso." E Hipólito contemplou 
a eternidade da qual em breve faria parte, di­
zendo a Tesseu, "Foi amargo o dom que seu paj 
lhe deu." E pouco antes de morrer disse-lhe 
que já podia ver as portas do inferno onde so­
freria, por tôda a eternidade, a maldição de seu 
próprio pai. 

Se tivéssen1os visto esta tragédia na antiga 
Atenas, provàvelmente teríamos chorado como cs 
outros, não sàmente por Hipólito, vítima da mal­
dição de morte, mas, especialmente por seu pai 
como cau ador. Tesseu, porém, não foi o pri­
me·iro a possuir o poder de maldição, nem o 
único a usá-lo contra seu próprio filho. 
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Dez éculos antes de na cer Tes eu, Deu 
deu sua lei no cume do monte Sinai para a an­
tiga Israel, e dos relân1pagos e trovões daquela 
montanha santa urgiu a aclvert.§ncia divina : 
" ... visito a maldade dos pai nos filhcs" . (Êxo­
do 20 :5.) O meio mais efeti' o de determinar 
uma maldição contra o próprio filho é d ~ sen­
volver em sua própria vida a causa de sa maldi­
ção. E, quando nos. os filhos toman1 parte co­
nosco no jôgo "Siga o Líder", não demorará 
muito para a maldiçã0 apareG·er em sua. vida . 
- isto é, o poder de guiar possuído por todo 

pais, é também o poder de transviar, de des­
tr-uir; o poder para causar sofrimento. 

É fácil compreender que essa tragédia en­
tre pai e filho está endo ·encenada na vi la real 
em muitas de nos a próprias ca a . Contarei 
uma história mai moderna que a de Tesseu e 
H ·ipólito . 

Recentemente um amigo meu telefonou-m·e 
para dizer que seu filho tinha o hábito de v oltar 
da E cola Dominical e djscutir a lição que ou­
v ira. As vêze não sabia re ponder convincen­
temente a p ·erguntas e precisava solicitar au x í­
lio alheio. essas oca, iões o f ilho pe lia que 
suplementa se a respostas. Di cutíamos a p er ­
gunta e anotávamo as referência que a escla­
reciam. 

Re pondi a meu amigo que eria impo ~ sível 
satisfazer a seu filho com respostas ele alheio1s . 
Queria ver se o pai abia realmente as re postas. 
Antes que se torna se mai velho ele cobriria que 
~ eu pai não freqüentava a E scola Dominical e 
procuraria aber porque. Aprenderia qu algu­
m.a das ações ele seu pai eram contrária ao. 
mandamentos. E, então, o menino teria que fa­
zer algumas decisõe· particulares. D eYeria Ee­
guir o pai ou a Igreja ~ É o pai quen1 lhe su s­
tenta, v te e lhe dá amor; é quem o leva a 
piqueniques e proporciona b em estar. S 3r ia 
difícil para a Igreja vencer tal comp : tição. E 
é bem difícil p edir o afa tamento ela maldição 
se Ja e encontra em atividade . Se ês e garô~o 
pude~. e ver a finalidade de sua vida desde o 
prindpio, liria a seu pai o me mo que Hipólito, 
que já p oüia ' er as porta!' ' elo in ferno onde so­
freria ternam nte pelo exemplo de seu pai. E -
ta situação fornece-nos com pequena diferença 
tuna imagem da citação ele J esu : " . . . os inimi­
go elo homem erão seus familiares" ( !Iat. 
10 :36 .) 

Geralmente nos perturbamos quando uma 
pes o a ' prej udicada p or outra; por exemplo, 
abalamo-no quando a Rú:; i a f echou as portas 
ela Igrej a por um decreto governamental. Mas 
o que a Rú sia fêz oficialmen~e, nó fazemos in­
dividualmente. Qual a vantagem ele nossa igre­
jas permanecerem aberta , e não as freqiienta­
nlo . Ou, como podem os ser 1nelhores que o 

Setembro de 1961 

ru" os e não manife. tamo no" a fé atrav' l 
no~ obras. 

perguntar 

vimo co1n no o 
Durante ê es ano fr qiientamo 
niões . F .izem o muito onv 1110 
no o emelhan t e . Algun. dêle na água 
bati mo; outro a medida que r ec b mo e fome 
avancaclos no Eacerdó io. Fizemo onv"nio im­
porta'ntí , imo no altar do a mnento . S emanal­
mente tomamos o acramento e te temunhan1o. 
a nos o Pai Cel estial que empre guardar mo 
Seus mandamento . 

D evemo lembrar qu qual quer de obediên­
cia a D eu , no decorrer de no sa viela, é r fletida 
em outros, particularmente no ..... ::J S fi lhos. I ..., to 
é, o poder de exemplo é o maior no 1nundo. 
A maneira que aprendemo a falar. O timbr 
e entoação de nossa voz . O corte le no o cabelo 
e o talho de nos as roupas. 

Se os t ive se v i to tomar a refeição da ma­
n h ã teria conclu ído que a maioria come con1 o 
garfo na mão direita. Mas, clesGobri, outro dia, 
que ·em certa parte do Canadá com -se 0111 o 
garfo na mão e querela . Suponh que a razão 
disso reside no fato ele que a maioria o faz e­
guindo o exemplo de alguém. Provàv ~mente ~ 
tivés emos n ciclo no Japão nunca comerían1o 
com garfo. 

Outro dia a sisti uma reunião com vinte e 
cinco pessoa . Nesse ínterim um homem na 
frente ela ala bocejou. Ob rvei que aquêle 
bocêjo , e expandiu por tôda a audiência. A 
p e soa que estavam bocejando nem mesmo ti­
nham consciência disso. In onscienten1ente e -
tavam eo·uindo o exemplo d e alg·uén1. É tam­
b'm assi;;_ que obt mo~ muita ele nos as ati­
t u de.· . 

Thomas Carlyle di , ·e : "Reformamos outr s 
quando amos honesto " . Portanto é verdadeiro 
que destruimo outro quando om de one to . 

'I esmo Jesus disse : " . .. O filho por si m e mo 
não pode fazer coi a alguma, e o não vir fazer 
ao pai; porque tudo quanto êle faz o filho o faz 
igualmente". (João 5 :19.) No qu concerne a 
nos o filho também é verdade. Não eguirão o 
conselho que dermo mas, eO'uir-nos-ão. 

ma ela impor-tantes funçõ e da viela de 
Jesus Cr isto foi ,_ervir como padrão. Atingimo 
o auo·e quando ervimo le padrão a nos o 
lhos . D iz- e que a prim ira pergunta que De s 
fará a cada um los pai ' " Onde e tão eu 
fi lh c . " . A r e ponsabilidacle não é apen · er 
mãe · ou pais ele êres l even1 · r mães e pai 
l ~ bênçãos. 

(Continua na página, 299) 
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UANTO VALE UMA CORRIDA? 

\ 

Era uma vez uma jovem e , ábia tartaruga 
que leu num velho livro a história de uma tar­
taruga que vencera uma lebre numa corrida. 
Leu todos os outros livros que encontrou, po­
rém, em nenhum clêles havia notícias ele uma 
lebre que tivesse vencido uma tartaruga. Che­
gou à conclusão natural de que era capaz ele 
correr mais elo que uma lebre e, assim sendo, 
aiu à procura de uma. Nas suas peregrina­

ções, encontrou muitos animai que se propu­
nham apostar corrida com ela; doninhas, armi.­
nhos, esquilos. Mas, quando a tartaruga per­
guntava se êles eram capazes de correr mais do 
que urna lebre, todoS' respondiam que não. 

- Poi eu sou - di e a tart.áruga- Por 
1 o, nem vale a pena perder meu tempo c:; m 
você . 

E continuou sua busca. 
Ao cabo ele muitcs dias, a tartaruga ·en­

controu afinal uma l ebre e desafiou-a para uma 

294 

Elcler R. P. Cu DICK 

corrida. Mo trou-lhe a história e a moral sôbre 
os ligeiros que nem sempre são os que chegam 
primeiro. 

Bobagem - disse a lebre. 
As duas marcaram entã'J uma pi ta ele 15 

metros ele extensão. Todos o. outros animai se 
reuniram em volta. Um cE.o ele caça di parou 
un1a pistola e as contencloras partiram. 

Quando a l ebre cruzou a m eta final, a 
tartarura tinha p ercorrido aproximadamente 22 
centímetros. ("Fables of one time" ele James 
Thuttler.) 

Quantas v.§zes -encontra-se uma situação ilu- · 
sana as im. Todo dia vê-se tais pes oas que con­
sideram-se sábias e eruditas quanto à viela, suas 
perplexidades, desafios e soluções. Essas pes­
soas, ou por receio ou ignorância, baseia1n tudo 
na vida das suas próprias crenças, agarrando-se 
cega e -e perançosamente à tracl:ção não experi-

( Continua na página, 300) 
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R8SSURR81ÇAO APOS 

oe nosso 

EU 

GOST~4RIA 

DE 

SABER 

J OSEPH FIELDING SMITH 
P r esidente do Conselho dos Doze 

Responde à sua pergunta 

Perg~tnta : Sabemos que houve res urrei­
ção quando J esu saiu do túmul0 e que haverá 
outra na época de Sua segunda vinda. Que eu 
saiba não há nenhuma evidência nas escr-ituras 
que n1ostram estar se procedendo ressurreição . 
Como s,e explica, então, que Moroni, Pedro, 
T iago e João são sêres res urre tos, que vieram 
visitar o profeta J oseph Smith? As escrituras 
fala1n que a primeira ressurreição dar-se-á na 
segunda vinda de Cristo, que, naturalmente, 
será primeira para nós, sendo que j á hou ve uma 
ressurreição para os d ignos, que v iveram antes 
da chegada de Nos o Senhor. 

SetembTo de 1961 
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Res1Josta: 1b verdade que não podia ter ha­
vido nenhuma res urreição ante da ressurreição 
de Nosso Senhor, porque, como disse Paulo, o 
Salvador foi as premi sa dos que dormiam. Êle 
mantinha as chave ela ressurreição e, por Sua 
misericórdia, a re surreição é uma dávida para 
todos, " porque como todos morrem em Adão, 
a im tambén1, todos serão vivificados em Cris­
to.,. 1-Iá vária profecia na Bíblia sôbre a res­
surreição, porém, a maior parte é indefinida, no 
que Goncerne o tempo. O Senhor revelou a 
I ·.aia e ressurreição dos mortos para a imorta­
lidad . Igualmente a Ezeqniel, Daniel e outros, 
ma , a maior parte dessa passagens ão indefi­
nida , no que e refere ao ten1po. Alguma das 
revelações mais claras se acham no Livro de 
Mórmon ·e, em nos, o tempo, e1n Doutrina e Con­
venws. Falando com Marta, pouco antes da 
res urreição de Lázaro, Jesus fêz 1nna elas mais 
positivas declarações sôbre a res urreição, as·se­
guranclo sua realidade com as seguintes pala­
vras: 

'Eu ou a res urrerçao e a vida; quen1 crê 
en1 mim, ainda que esteja morto, viverá; 

"E todo aquêle que vive, e crê em mim, 
nunGa 1norrerá. Crê tu i to ~' (São João 
11 :25-26. ) 

Aos judeu Êle proclamou a ressurreição 
universal dizendo : 

"Na verdade, na verdade vos digo, que 
quem ouve a Minha palavra e crê naquele que 
me enviou, tem a vida eterna e não entrará em 
condenação, mas passou da morte para a v~da. 

"Em verdade, em verdade vos digo que vem 
a hora, e agora é, em que os n1ortos ouvirão a 
voz do Filho de Deus e os que a ouvirem 
viverão. 

'\>orque, como o Pai tem a vida em si Ines­
mo as im deu também ao Filho ter a vida em si 
mesmo. 

"E deu-lhe o poder de exercer o juízo, por­
que é o Filho do homem. 

"Não vo maravilheis di to; porque vem 
a hora em que todo o· que estão no sepulcros 
ouvirão a ua voz. 

"E os que fizeram o bem sairão para a r es­
surreição da vida; e os que fizeram o mal para a 
ressurreição da condenação." (S . João 5 :24-29. ) 

João, que t eve uma vi ão dos grandes even­
tos da hi tória dêste mundo, da vinda de Cristo, 
como Rei do reis da ressurreição universal, 
registrou i to : 

' E vi o, mortos, grandes e pequenos, que 
estavam diante do trono, e abriram- e os livros; 
e abriu- e outro livro, que é o da vida; e os mor­
to foram julo'ado p elas coisas que estavam 
e crita no livro , egundo as suas obras. 
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"E a morte e o inferno foram lançados no 
lago de fogo; e ta é a segunda morte." (Apo­
calipse 20 :12-14.) 

Isto tudo é mencionado antes da ·"Onsiclera­
ção ela pergunta proposta. Porque há muitos 
que negam a r e surreição universal e ensinam 
que os máus serão ele truídos e deixarão ele exis­
tir, o que é uma doutrina estranha ao sentido 
da profecias elas escrituras. O Salvador foi en­
fáti co em sua declaração de que todos surgiriam; 
os retos para recebere1n as bênçãos elo Seu Reino 
e os iníqüo para erem punidos por sua rebelião. 

Podemos ter certeza que o Senhor, em sua 
misericórdia, fará, para t odo , o m elhor que pode 
ser feito . Alguns vão m erecer exaltação, outros 
castigos, até que paguem o último tostão". A 
exaltação erá dada àqueles que t enham cumpri­
do os mandamentos e sido fiéis a todos os con­
vênios e obrigaçõe e1n qu e ba eia a exaltação. 
Outros poderão ser ou não d esignados a um gráu 
de glória, de acôrdo com as obras na carn-e; 
ma , a misericórdia de Nos o Pai Celestial e Seu 
Filho Jesus Cristo vai dar a tôcla a humanidade, 
com excessão exclu, iva daquêles que negaram o 
E pírito Santo após t erem r ecebido as bênçãos, 
algum lugar no reino celeste, t errestre ou tele -
te ou nalgum outro lugar, de acôrdo com suas 
condições e capacidades, onde Êle o fará tão 
felizes quanto po ível. 

A r essurreição na épo :::a de J esus Cristo in­
cluiu todos aquêles que e provaram dignos pelo 
cumprimento de Seus mandamento . O profeta 
Abinadi deu-no uma explicação clara a re p eito 
dêles, nas seguintes palavras: 

' Porque, se não fôs e p ela redenção, que 
Êle deu a S eu p ovo, e que foi preparada de de 
a fundação .do mundo, eu vo digo, se não fôsse 
por is 'o, tôda humanidade teria perecido. 

"Ma , e i que as cadeia ela morte serão rom­
p ida e o Filho reina e t en1 poder sôbre o mor­
tos; e, portanto, l evará a efeito a ressurreição 
dos mortos. 

" E haverá uma prin1eira r es urreição, a inda 
qne eja un1a prin1eira r essurreição; sim, a res­
urreição daquêle qu foram, que são e que se­

rão, até a ressurreição ele Cristo - porque assim 
será Êle chamado. 

"E a r essurreição ele todos os profetas e de 
todcr.o que acreditaram em sua. palavras e de to­
dos os que guardaram os mandamentos de Deus 
dar-se .. á na primeira re surreição; serão, por­
tanto, a p r imeira ressurreição. 

"Êles são levantados para viverem com 
Deus que os r edimiu; tendo assim a vida eter­
na p or meio de Cristo, que quebrou as cadeias 
da morte. 
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"E ês es ·ão os que participarão da pri­
meira re surreição ; e ês es são os que morreram, 
antes da vinda de Cri to, na sua ignorância, por 
não lhe haver mostrado a salvação. E as ün o 
Senhor traz a re:...:.s1.ureição dêstes; e êles tomam 
parte na primeira ressurreição ou vida eterna, 
sendo redimidos pelo Senhor. 

"E as criancinha também têm a vida e ter-
na . 

" T remei, porém, diante do Senhor, pois de­
veis tremer; pois que o Senhor não redime os 
que se rebelam contra Ê le e morrem com o eus 
pecados, sim, todos os que pereceram ·com seus 
pecados de de o comêço do mundo, que volun­
tariamente se rebelaram contra Deus, que co­
nheciam os mandamentos de Deus e não os 
quizeram guardar ; ão êsses os que não to­
marão parte na primeira ressurreição ." (lVIosiah 
15 :19-26.) 

João, em sua visão, viu a época da vinda de 
Cristo. Chama-a de primeira ressurreição, por­
que é a primeira re. surreição para aquêles que 
viveram e a inda vão viver, até a vinda do Salva­
dor, como Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
Sôbre êles escreveu : 

"Bem-aventurado e santo aquêle que tem 
part8 na primeira ressurreição; ôbre êstes n2.o 
tem poder a segunda morte; mas, serão sacerdo­
tes de Deus e de Cristo e reinarão com Êle mil 
anos." (Apocalipse 20 :6.) 

A seguir tmnos a ressurreição co1no descrita 
em Doutrina e Convênio : 

"E o que tiverem dormido em t uas S'=.p ::rl­
turas surgirão, pois ua covas se abrirão ; e êle 
serão arrebatados para o encontrar no meio do 
p ilar do c'u. 

"Êle ão ele Cristo, o prüneiros frutos, 0 1 

que descerão com Êle primeiro e os que estarão 

O CAMINHO DA PERFEIÇÃO 
(Continu ação ela página , 289) 

que reoeberem os dois Sacerdó:;ios, tornar-se-ão 
filhos de Moisés e Aarão; e "a s·~mente de Abraão 
e a igr eja e o reino e os eleitos de Deus" . E será 
assim, •em virtude d'o convênio feit o com Abraão, 
que foi ren ovado com J acó e as t r ibos de Israel. 

CO NVÊ NIOS AGORA CUMPRIDOS 

N o passado, os descendentes de Abraão, por 
Israel , ~ofreram m uito por suas transgressões e a3 
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na terra e em sua epultura , o quai erão 
prim.eiro arrebatados para o en ·ontrar · e tudo 
isto ao sGm do toque da trombeta do anjo le 
Deus. 

'E depoi disto um outro anjo oará o que 
é a segunda trombeta ; e, então, virá a reden~ã 
daquele que for em. de ri i' o na Sua vinda; 
aquêles que r eceb eram sua porção na 1u la prjsão 
preparada para êles, a fim. le lU pude m 
receber o evano'elho e er julgado :te a ôrclo oro 
os homens na carne." (D&C 88:97-99.) 

A re urreição final daquele que não são 
digno erá no término do 1nilêni ou no fim 
do mundo; porque está decreta lo qu me mo 
êstes viverão outra vez, mas r·erãJ conduzido 
a seu~:; próprios lugares, de acôrdo cmn sua 
obras. 

D epois desta explica~2Lo chegamos ao ponto 
desta pergunta. Por que Pedro, Tiago, João e 
Moroni receb eram a re urreição antes de soar 
a trombeta do anjo de Deu , chamando pelos 
mort :s na primeira re;:;surreição . A pergunta 
~ontém um êrro quanto à inclu ão de João . En­
tendemos que João ainda não re ::ebeu a re. ur­
reição, p orque obteve a promessa d e permanecer 
até a segunda vinda ele Cri to. A respo ta sim­
ples, no caso de Pedro, Tiago, Moroni, -e talvez 
alguns outros, é que êle foram r e su citado 
porqu e havia trabalho importante para fazerem 
como sêres reE:surreto . O S ::nhor r serva-Se o 
direito ele l evantar do n1orto qualquer alma, 
quando te1n obra e. ·peciais para ela fazer, c,omo 
no caso de Pedr o, T iago, JVIoroni e talvez algun 
outros dos quais não tSomo .., infonnados, se1n es ­
p er ar p ela res .... urreição geral. O poder de J esus 
Cristo se manifest ou ne te~ casos, porque Êle 
tem a8 chave da r e -~mrreiçã.J . Devemcs, porém, 
con -:luir que a r e"'surreição geral não e tá sendo 
ocasionada atualmente, sonão não poderia hav r 
ressurreição, quando o Salvador chrgar. 

Lênçãos herdadas foram negadas. Foram "deb-an­
dados e saqueados" como refere-se Isaias, e odia­
dua por tôdas as nações. Ainda assim o Senhor 
não esqueceu o convênio que fêz com seus pais. 
As n·ações que os oprimiam desapareceram ou de­
saparecerão; mas, hrael, sendo agora reunida, e o 
Sc.nhor então renovando os Seus convênios. Even­
tualmente tomarão posse do país de sua herança 
e o Senhor construirá entre êles para sempre. 
Muito do trabalho de ordenação: que agora está 
sendo feito nos templos é o cumprimento do con­
vênio que o Senhor fêz com Abraão e eu filhos. 
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s eu 
RAMO DE CAMPINAS 

Seguindo o programa de construção de capelas da 
Missão Brasileira o ramo de Campinas foi um dos pri­
meiros a er abençoado com a construção de uma capela 
próprias para suas reuniões . 

O local onde foi construído o edifício é muito bonito 
e sua arquitetura é magnífica. 

Parabéns ao santos de Campinas. 
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Ramo 
RAMO DE PINHEIROS 

Após terminada a edificação da capela que será 
utilizada para as reuniões ·do ramo de Pinheiros, foi já 
iniciada a construção da futura CaEa da Missão. 

Aí temos um aspecto ·do início da construção que 
será atrás do edifício da capela. 

RAMO DE BAURU 

No dia 18, próximo passado, tivemos a conferência 
do Distrito de Bauru, que foi realizada em nosso ramo. 
As atividades tiveram início no sábado com uma partida 
de futebol entre missionários, quando nossos queridos 
élderes tiveram a oportunidade de mostrar serem grandes 
rivais dos Pelés e Cia. F:lc'ler King chegou a contundir-se, 
passando o restante da conferência manquitolando. A 
noite houve um show, sobressaindo-se muito bem o Ramo 
de Marília. Após o show foi realizada uma brincadeira 
dançante muito alegre e divertida. As atividades do 
dia 18 foram muito alegres, com ótima freqüência e com 
um espírito formidável. As duas sessões gerais. conta­
ram com mais de uma centena de pessoas reunidas. 

Tivemos vários batismos e ordenações. 

A presidência do ramo foi mudada e agora são seus 

membros os irmãos : Ferrer da Costa, Presidente; João 
Kretly Júnior, 1.0 conselheiro; Eneas Luís Battochio, 
2. 0 conselheiro; e Osmar de Freitas, secretário. 
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Queremos dar parabéns à família Kretly, pelo nasci­
mento de mais um garôto, Paulo Vicente, nascido no 
dia três de junho. (Parece _ que o irmão João Kretly 
Júnior quer ser presidente -de missão pois já está no 

sétimo.) Irmão Kretly forma uma verdadeira família 

MóRMO . 

RAMO DE NITERói 

No dia 1.0 de julho foi apresentada uma peça entL 

tulada "A Moela da Galinha", cuja apresentação estev-e 
fabulosa e agradou a todos que estiveram presentes à 
ótima reunião. 

o dia 15 tivemos mais um aniversano de nosso 
ramo. A festa foi excelente e todos tiveram a oportu­

nidade de participar, desde os mais antigos até os mais 
novos membros. O irmão Maia contou a história do 
ramo de_de os seus primórdios, emocionando-nos o pro­
gresso conseguido durante todo êsse tempo. Alguns dos 
membros mais antigos do ramo contaram-nos suas expe­

riências. Foi relembrado: a primeira reunião -da Socie­
dade de Socorro, o primeiro Natal, o primeiro pique­
nique, etc. 

Como homenagem ao ramo foi composto um hino 

pelo irmão Bastos, o qu-al foi cantado pela irmã Alda 
Lopes. 

Parabéns ao ramo de Niterói e que essa data possa 
ser comemorada durante muitos anos por todos os santos 

a êle pertencentes. Que o Senhor os auxilie sempre no 
trabalho de elevação de Seu Reino e que Sua Llz os 

VIRTUDES DOS PAIS 
(Continuação da página, 293) 

Quando Alexandre, o Grande, tinha doze 
anos de idade, Felipe chamou Aristóteles, o gran­
de orador e filósofo macedônio, para tutor e 
companheiro ele seu filho. Mais tard-e, Alexan­
dre disse que Aristóteles era seu pai. O que 
quis dizer foi que, embora tivesse re ::ebiclo seu 
corpo físico de Felipe, Aristóteles era o pai de 
sua mente. Há um pensamento dos mais desa­
fiantes que eu conheço, que diz : "A paterni­
dade, em si, é um cargo comum, é algo de que 
participa tôda criação de alto a baixo". Mas, 
o que diríamos da paternidade mental e espiri­
tual . Quais os progenitores de nossos ideais, e 
que espécie de exemplo somos nós para a espiri­
tualidade de nossos filhos ~ 

Alguns dos que foram en inados por Jesus 
diziam: "T-emos por pai a Abraão". Jesus dis­
se-lhes: " ... mesmo destas pedras Deus pode 
suscitar filhos a Abraão". (Mat. 3 :9 .) Jesus 
disse : "Vós tendes por pai ao diabo, e quereis 
satisfazer os desejos ele vossos pais". (João 
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ilumine sempTe, para que pos am progredir e propagar 
cada vez mais a felicidade e aperfeiçoamento advindos 
do estudo e crença no Evangelho Eterno. 

RAMO DE A TA J 

O Ramo de Santana, em função do pTogr o m qu 
se encontra, tem agora s::~a Pr sid Ancia compl tam n te 
formada por membro do ramo. 

Da esquerda para a direita: Antonio Said, Primeiro Con­
selheiro, Oscar Artur Dorig, Presidente, Alexandre Vi­
cente Lusitano, Segundo Conselheiro, Afonso Henrique 

Deek, Secretário. 

8 :44.) Devemos -exercitar o n1ax1mo po sível 
nossa própria paternidade espiritual. 

Afortunadamente a lição do Sinai não ter­
minou com o decreto que: ' .. . vi i to a maldade 
dos pai. nos filhos." (Ex. 20 :5.) É também 
verdade que as virtudes dos pais ão visitadas 
nos filhos. Tesseu recebeu de seu pai tr" mal­
dições. Recebemos ele no so Pai Cel stial gran­
des bênçãos c:om as quais podem s lidar como 
quizermos. 

N ancy Hanke conc·edeu bênção à vida de 
seu filho Abrão Lincoln, que mais tarde di.~se: 
"Tudo que sou e espero ser devo a minha mãe 
angelical." Jesus conferiu uma bênção a Simão 
Pedro tornando a vida dê se humilcl pe cador 
grandé precio idade e piritual. 

Desenvolvendo em primeiro lugar a inspira­
ção em no sas própria vidas, podemos confe­
rir tantas bênçãos quantas de ejarmos a quem 
quizermos. Falamo muito em receber in pjra­
ção de Deus, o que é uma enorme bênção. Ma, 
o que nunca entendemos é no o igual dir ito d 
dar inspiração. 
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Há algum tempo atrá ouvi um ótimo pro­
fe sor da E cola Dominical recontar a emocio­
nante história da criação. "Assim Deus criou o 
homem à sua imagem e semelhança ... " ( Gen. 
1 :27.) Ouvindo o desenrolar dessa histór-.i.a, fe­
chei meu olhos e desej i estar presente quando 
da realização dêsse evento. Então, l embrei de 
un1a coisa que tentei nunca esquecer, i to é, que 
a c,riação do hon1en1 não foi algo que terminou 
no Jardim do Éden, 6.000 anos atrás, a criação 
lo hmnem ainda continua, e nós amos o cria­
dore . Quer dizer, estamos criando fé, entusias­
mo e atitude , as quais determinarão que tipo de 
homen e mulheres eremos por tôda a eter­
nidade. 

Como pais temo. auxiliado na criação de 
corpo. , ma , não termina aí nos a pos ibili­
clade. Podemos também criar fé e retidão 
individual. O Dr. Alan Stockdale chamou nossa 
atenção para um interes ado ele afio, dizendo: 
"Deus deixou o n1undo in termina lo para nêle 
o homem utilizar sua habilidade . Deixou a ele­
tricidade nas nuvens, o óleo na terra. Deixou os 
rios sem pontes, as florestas inderrubaclas e as 
cidades não con truídas. Deus deu ao homen1 

QUANTO V ALE UMA CORRIDA 
(Continuação da página, 294) 

mentada. Tais crenças reprEsentanl uma segu­
rança mui vascilante, pois tai pe soas retiram-se 
subconscientemente de qualquer idéia que p ::: s.3: a 
desequilibrá-las, cercando- e numa concha ele 
dece~ção, recusando enfrentar o desafios quo­
tidiano que ofereçam opo ição ao seu modo de 
pensar e agir. Assim, pode-se passar a viela 
inteira .,em desenvolver as suas capacidades e 
verificar a· suas filosofias, e peranclo até a cor­
rida final, entrando nela sem habilidade prova­
da, aguardando com fé inabalável uma vitória, 
que nunca se realizará. 

Os Santo elos últimos Dias reconhec-em a 
importânGia e o valor de enfrentar a viela e 
aumentar a ua fé, olhos abertos poi o Senhor 
r velou-lhes que : "Se não fôrdes iguai em 
coi a terrenas, não podeis ser iguais na obten­
ção das coisa celestiais. Pois se desejais que 
Eu vo.s dê um lugar no mundo celestial, devereis 
preparar-' o fazendo as co i.~ as que Eu mandei e 
que exiji de v' . " (D . e C . 78 :5-6. ) 

Alí, Êle explica que quem quizer um galar­
dão, terá que praticar as obras que o n1erecem. 
É ab urdo pensar que um homem que clemostra 
a sua fé trabalhando hone ta e diligentem-ente 
para executar cada tarefa, eja qual fôr o ta-
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o desafio das matérias primas, não a facilidade 
das coisas terminadas. Deixou problemas irre­
solvidos, quadros sem pintar e música sem ser 
cantada para que o homem experimentasse o 
gôzo e as glórias da criação . Deu criou as p -
clreira , mas, entalha as estátuas sàmente pela 
mão do homem." 

D eus deixou também o 1nundo dos homens 
interminado. Deixou o caráter sem formar-se, 
as lições não aprendidas, os testemunhos inad­
quirido e a determinação não desenvolvida. 
Então, como um meio efetivo para nossas reali­
zacões deu-nos essa lei bá ic,a e fundamental da 
colheita que diz: "Colhemos o que semeamos." 
Mas, essa é sàmente uma parte da lei . Muitas 
vêzes colhemo o que outros semearam para nós . 
E uma da idéias mais emocionantes do mundo 
é que no sos filhos colhem o que semeamos. Esta 
é uma parte daquela lei divina "as virtudes do 
pai, serão visitadas nos filhos ." 

Cada um ele nós tem um conjunto elas me­
lhor bênçãos, as quais podemo conferir a quem 
nos aprouver. Que Deus nos auxilie a u ar sà­
biamente ê te poder, que coloca em nos as mãos. 
Oro em nome ele Jesus Cri to . Amém. 

manho, ficará perdendo àquele que não dá valor 
à pequenas provas, a.-s que não considera dignas 
da sua condecendência. Ê se apenas tem em 
vista a corrida final, na qual se projeta como o 
grande vitorioso, - campeão - recompen ado 
com as bênçãos da vida eterna por sua grande 
conqui ta. 

O Senhor queria p evenir-nos que ·ada pa -
so da vida é uma luta para vencer. A corrida 
final é apenas o total das pequena; que enfren­
tamos todo dia. Obedecer fielmente aos manda­
lnentos é uma parte e sencial da nossa prepara­
ção. Qualquer preparação pretendida, por majs 
sincera que seja, se não fôr certa, experimentada 
e construída sôbre um alicerce de serviço e de­
dicação ao cumprimento das obras verdadeira 
do Senhor, não dará o resultado de ejado. 

Há quem não entenda a importância de pre­
parar o espírito. Numa certa ocasião, o Salva­
dor fêz a multiplicação elos pães e foram alimen­
tadas cêrca de cinco mil pes o as . No dia se­
guinte êle atravessou o mar, ma1 foi eguido pela 
multidão . Cristo, i1ão obstante, a repreendeu, 
dizendo-lhe; "Vó me busc,ais, não pelos sinais 
que vistes, mas, porque comestes elo pão e vos 
sa~ia tes . Trabalhai, não pela comida que pe­
rece, mas, pela comida que permanece para a 
vida -eterna". (João 6 :27-29.) 
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D:s eram-lhe poi , QUE F AREMOS PARA 
EXECUTARMOS AS OBRAS DE DEUS ~" 

Jesus respondeu-lhes: "A OBRA DE 
DEUS É ESTA: QUE CREIAIS N'AQUÊLE 
QUE ÊLE ENVIOU." 

Quão clara foi a respo tal Farem os as 
obras de Deu apenas praticando os princípios 
ensinados pelo Salvador. 

O homens possuidores do Sacerdócio entra­
ram num convênio solene com o Senhor e corri­
prometerain-se em aprender todos os seus deve-

SEJA UM TESTEMUNI-IO VIVO E 1VI: 
PENSAMENTO, PALAVRAS E AÇÃO 

(Continuação da página, 285) 

"Porque, se alguém é ouvinte da palavra, 
-e não cumpridor, é semelhante ao varão que 
contempla ao espelho o seu rosto natural. 

"Porque se conte1npla a si me. mo, e foi-se, 
e logo se esqueceu de que tal era. 

" Aquêle, porém, que atenta bem para a l ei 
perfeita da liberdade, e ni so persevera, não 
sendo ouvinte esquecido, mas, fazedor da obra, 
êste tal erá b emaventurado no seu feito." 
(Tiago 1 :22-25. ) 

E João admoestou : " Se di ermos que temos 
comunhão com Êle, e andarmos e1n trevas, men­
timos, e não praticamos a verdade". (I João 

1 :16.) 

E a estimativa do valor de um. homem é 
baseada em sua conduta diária - o que êle é no 
seu íntimo. A aparência externa de um hom-en1 
e o que êle clama e prof es a não pesará, p ois 
D eus " ... olha para o coração" . (I Samuel 

16 :7.) 

A obediência ou suj eição à l ei é enfatizada 
em Doutrina e Convênios : 

"1-Iá uma l ei , irrevogàvelmente d ecretada 
nos céus, desde antes da fundação dêste mundo, 
sôbre a qual tôdas as bênçãos são fundadas. 

" E quando de Deus obtemos uma bênção, 
é pela obediência àquela lei sôbre a qual a bên­
ção se funda." (D&C 130 :20-21.) 
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res, e de empenhá-lo · om uma fé perfeita. N "­
les repou a o govêrno ia ua Igreja na t erra. 
Não há carg tão pequeno que não mere ~a r 
cumprido cabalmente e não exi t e a erdó io 
sen1 cargo e responsabilidade. 

Há ·ati '"' fação em e tar 
de Deus' . T alvez há qu 111 ati faça; ma , 
os filhos de D eu fazem a obra c1 D u 
fi cam contentes com ' auase" ou eremo ' . 
Êles são trabalhadore que provam- e pa o por 
)asso, já ben1 experimentado e preparado para 
a corrida final. Quanto vale uma corrida~ 

O Livro de Mórmon é igualmente enfático 
ao r eprovar a pretensão, denunciando o engano 
e ordenando uma conduta dio·na. 

"E agora, meus queridos irmãos, ei vos 
digo que isto ainda não é tudo; porque, depois 
de haverde praticado tudo is , se n egardes ao 
n ecessitado e ao despido, e não vii'' itarde o afli­
to e os doente , não repetirdes o vo~so sn tento, 
se o tendes, com os que nece ita1n, Eu vo ligo, 
se não praticarde n enlnnna de ta coi~a , -ei 
que vossa. or ações serão bal iadas e de nada nos 
valerão, p orque sereis tão hipó crita como 
que negam a fé . 

"Portanto, se não vo lembrardes de prati­
car a caridade, sereis como a escória que se põe 
fora (por não te~ valor algu1n) e que é pisa ia 
pelos pés dos homens. " (Alma 34 :28-29.) 

Quando um homen1 morre eu elogio, não 
será somente ua própria vida, 1nas seu te temu­
nho; e ao pP-rn1anecer diante da bar ra le julga­
m ento, será julgado p·elo que é, ou seja p ela 
soma total do que pensou dis e e fê z . S e o que 
disse a respeito do testemunho foi frívolo e in­
sincero, pretendendo enganar, então ua pró­
prias ·palavras e tarão contra êle. 

É óbvio p ois, que e o que dizemo é di -
cordante do que fazemo , perderemo nos o pró­
prio auto respeito o r espeito p elos outro e pelas 
bênçãos que devem ser ganhas pela vida de um 
t e temunho. 
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/(everênc ·a u~na re~pon~abi/iJa inJiviJua 

$uplemenlo da .f!.ição para o-1 _Aie.1lre.1 ViJilanteJ Jo /?a1no 

LIÇÃO N.o 10 

Preparado como suplemento à mensagem dos mestres visitantes de setembro de 1961. 

Como membros da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos últimos Dias somos um povo 
abençoado entre todos os outros. Reconhec::endo 
êste fato, surge um desejo de viver o evangelho 
da melhor maneira possível, a fim de que possa­
mos até certo ponto, merecer essas bênçãos. 

Con'l freqüência, entretanto, nossas ações 
desviam-se um pouco dêsse ideal. Vivemos cer­
tos princípios com determinado sucesso; pode­
mos nos desenvolver em muitas outras áreas. 
Por exemplo, podemcs n os aperfeiçoar em reve­
rênc·_ia, através de prátiGa. 

~econhecendo, que, as vêzes, procedemos 
com menos· reverênóa do que a exigida, seria 
ótimo se investigássemos o porquê. Será que a 
razão é o não ·entendimento do significado do 
princípio~ 

Talvez até certo ponto, isto seja verdade. 
Alguns de nó pensamos em reverência como 
uma e p 'cie de fraqueza ou inut.ilidade, em vez 
de " ... uma r invindic::ação intrínseca e perfeita 
dosada de mêdo e amor", como define Webster. 
Em eu entido fundamental é o entendimento 
de que certos lugares e coisas são sagrados e 
consciência de como portar-se em sua presença. 

Muitos de nós entendemos o princípio, po­
rém, descuidamo em sua prática. Talvez a natu­
reza amigável e social da Igreja contribua para 
is o. As vêzes, esqueGemos que há momentos de 
comunhão com nos os amig'os e momentos de co­
munhão com nosso Deu . Seria interessante, 
sendo que há muitos momentos para analizar, 
que fô emo sempre reverentes e cordiais. 
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Algumas vêzes nós adultos corrigimos os jo­
vens, não percebendo que suas· ações não são 
mais que um reflexo das nossas. Se somos 
reverentes e bem ·comportados êles o serão 
também. 

Nosso conceito de Deidade pode contribuir 
para nossa falta de reverência. Entendemos 
Deus como um ser pessoal, uma espécie de Pai 
amoroso e delicado. Nossa atitude para com 
Êle é antes de amor que de mêdo. Portanto, 
não devemos nos "amedrontar" de ser reve­
rentes. 

Nossos · serviços religiosos e a aparência de 
noiSsas capelas, simples em contraste G'Om a com­
plexidade e luxúria de outras fés, poden'l ter 
uma parte nisto. 

Quaisquer que sejam as razões, permanece 
o fato que muitas vêzes não somos tão reveren­
tes como deveríamos ser. Cada um de nÓ.3 tem 
r~sponsabilidade de melhorar. T emos muitos 
exemplos a seguir. Vemo1s com os olhos de nossa 
mente Moi és tirando seus sapatos quando D eus 
lhe disse estar em terra sagrada. Vemos o Rei 
Benjamim falando da torre a uma multidão e 
Presidente McKay falando do púlpito do taber­
náculo a uma multidão . Vemos Lorenzo Snow 
j ejuando no templo e Joseph Smith ajoelhado. 
Vemos os pa tores ajoelhados numa manjedoura, 
e o Filho do Homem orando num jardim. Po­
demos então entender que reverência é mais que 
uma simples característica. É uma forma de 
vida. Que assim seja com cada um de nós. 
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CONHECE VOCÊ SEUS PROGENITORES 
(Continua<.}ão da página, 291) 

Copiei cuidadosamente as informações escri­
tas há tantos anos atrás. 

Agora sei como se pode amar nossos paren­
tes que faleceram. 

Minha pesquisa por essa informação que 
desejava terminou. Meus progenitores estavam 
todos ao meu redor. Descobri um ponto de par­
tida, o qual traria a êles e a muitas de suas ge­
rações anteriores a oportunidade das bênçãos da 
vida eterna. 

Da mesma forma, a pesquisa dos nomes e 
lugares de nascimento de seus antepassados que 
viveram e morreram, pode ser para você uma 
experiênc·ia recompensadora. 

Em lugares antificados como aquêle você 
terá recompen a como um pesqui ador genealó­
gic::o, não somente com a informação de ejada, 
mas, com uma atmo fera silencio a, que impreg­
na tais áreas. Ali aumentará sua aprecia ão 
e entendimento, poi , parecerá qu o falecido 
estão lá em uma reunião familiar trazendo-lh 
sua mensao·em de per epção e piritual d 
dever. 

Ao visitar êsses cemit'rio , há m.uito esqu -
cidos, você certamente será recon1pen ado por 
seu esfôrço. Esta foi uma da maiore xpe­
riência de pesquisa que eu já tive. Permanecerá 
em minha mmnória. 

"Você já a sistiu uma reunião alegre nun1 
cemitério~" Experimente pois é uma -experiên­
cia humilde e satisfatória ! 

Enderêço dos ramos das Missões Brasileiras 

Missão Brasüeira 

R. Itapeva, 378 - Bela Vista - C. Postal , 862 - S . Paulo 
- S. P. - Fone: 33-6761. 

Missão BrasileinL do Sul 

Rua Gen. Carneiro, 400 C. Postal, 778 - Curitiba, 

Paraná - Fone: 4-8016. 

ESTADO DE GOTAS: 
Goiânia - Av. Oe te, 63. 

ESTADO DA GUANABARA: 
Ipanem-a - Rua Carlo Zara , 17. 
Meie1· - Rua Maranhão, 302 (Boca do Mato). 
Tijuca - Rua Carlos Va concello , 119 . 

ESTADO DE MINAS GERAIS: 
Belo Ho1·izonte - Av. Rio Grande do Sul, 1040. 
Juiz de Fo1·a - Rua Espírito Santo, 743. 
Uberaba - Rua João Caetano, 8. 

ESTADO DO PARANÁ.: 
Curitiba (1) - Rua Claudino dos Santos, 58. 
Curitiba (2) - Rua Ma teus L eme, 631. 
Ponta G1·ossa - Avenida Bonifácio Vilela, 287. 
Maringá - Avenida Aquidaban, 2365. 

ESTADO DE PERNAMBUCO: 
Recife. - Rua Imperial, 1311 . 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 
NiteTó·i - Rua Nóbrega, 112. 

P etrópolis - Avenida 15 de Novembro, 866. 
Teresópolis - Rua Durval Fonseca, 40 (Jardim Europa). 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL: 
Aleg1·ete - Rua Gaspar Martins, 104. 

Canôas - Rua Guilherme Schell, 1145. 

Setembro de 1961 

Pôrto Aleg1·e (1) - Rua Dr. Timóteo, 752. 
PôTto Aleg1·e (2) - Rua Guilherme Schell, 192. 

Pô1·to Alegre (3) - Rua Santa Cecília, ~070. 

ESTADO DE SANTA CATARINA: 
Caçado1· - Avenida Barão do Rio Branco, 39. 
Florianópolis - Alameda Adolfo Konder, 27. 

Ipoméia - Estrada para Videira. 

Itajaí - de Julho, 59. 

Joinvile - Rua Max Colin, 4?'6. 

Pô1·to União - Rua 7 de Setembro, 255. 
BlmencLu - Rua Floriano Peixoto, 231. 

ESTADO DE SÃO PA ULO: 
A1·açatubcL - Avenida Dr. Luiz Pereira Barreto, 245. 

A?'a?·aqua?·a - Voluntários da Pátria, 1219. 
Bawrú - Rua 1.0 de Agôsto, 1-70. 
Campinas - Rua Ce ar Bierrenbach, 133. 

J undiaí - Av. Dr. Cavalcante, 919. 
Ma1·ília - Rua Lima e Costa, 318. 
P iraciccLba - Rua Moraes Barros, 969. 

Ribei1·ão P1·êto - Rua São Sebastião, 1003. 

Rio Cla1·o - Rua Seis, 1438. 
Santa Bá1·ba"ra - Rua General Câmara, 185. 
Santos - Rua Paraíba, 94 (Gonzaga). 

- Rua J anuário dos Santos, 12 (Ponta da Praia). 

São CcL?'los - Rua 9 de Julho, 754. 
São José do Rio P1·êto - Rua Delgado P. de Toledo, 2844. 

São Paulo -Rua do Seminário, 165 (Centro). 
- Rua Iguatemi, 1980. (Pinheiros). 

Rua Artur Guimarães, 247 (Santana). 
Rua Conde de Itú, 484 (Santo Amaro). 
Rua Monte Ca seiros, 104 (Santo André). 
Rua Dona Júlia, 113 (Vila Mariana). 

São Vicente - Rua V i conde do Rio Branco, 432 . 
So1·ocaba - Rua Barão do Rio Branco, 128. 
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MISSIONÁRIOS DESOBRIGADOS DA MISSÃO BRASILEIRA 

Assine hoje para receber sua cópia da ''A LIAHON A" 

L - 5 - 61 A LIAHONA 
Órgão oficial das Missões Brasileiras da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 

\ Ramo d e _____________________________________________________________________________________ .Da ta: -- -------~-de ________________________________________ de 19 __________ _ 
escreva com l etra el e fôrma 

Recebeu do S r( a) --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

R u a -- -------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------------- - ---------------------- - ~~ . o ---------------------------------------­

Cidade ---------------------------------------------------------------------------------------------------Estado --------------------------------------------------------------------

11 Janeirf 11 Fev. IIIVIarço 11 A.b-il 11 Maio 11 Junho 11 J . Ih 11 J gô3tc 11 Set. 11 Out. ~~~ Dez. 11 

O 1 ano Cr$ 150 11 ~~~~ 
O 2 anos Cr$ 300 

D 3 anos Cr$ 450 

---------- - - ----~' ~I = I 
I I 

As s . do ex p e d ido r---------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------------------------

Primeiro Exem p lar a ser recebido - mês de ___________________________________________ _______________ _______________ de 19 __________ _ 

Assina tu r a do ASS I N ;\ N TE-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------______ _ 
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PRESIDEN1:'E 

HUGH B. · BROWN 

Através do Profeta e Presidente da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias, 
e com a aprovação do Conselho dos Doze Apóstolos, o Senhor novamente distinguiu o Elder 
Hugh B. Brown como um dos grandes e nobres espíritos que, como Abraão, foi escolhido 
antes de nascer. Foi chamado para trabalhar junto à Primeira Presidência. Durante tôda 
a sua vida o Presidente Hugh B. Brown tem dedicado sua energia, talentos e esforços para 
a construção do Reino de Deus na terra. Ao fazê-lo, preparou-se admiràvelmente para 
êsse grande chamado, a honra máxima q!.le pode ser concedida a alguém pelo Presidente 
da Igreja. 

A influência d e sua mãe dirigiu-o durante tôda a vida. Para êle, bem como para 
todos que a c:onhe :- eram, era uma rainha entre as mulheres. Sua ilimitada confiança no 
seu destino e na .sua habilidade para pôr sua energia em ação, foram para êle constante 
fonte de fôrça e coragem. Foi ela quem o ensinou a orar e nêle despertou uma fé sempre 
crescente. Deu-lhe também o mais sábio dos conselhos : "A menos que você esteja disposto 
a dedicar tu-do o que possue ao evangelho, não será digno ·dêle." E êsse conselho êle o 
~eguiu zelosamente, trilhando na vida um caminho de dedicação integral à causa do Senhor. 
Como recompensa, entretanto, recebeu do Senhor bênçãos que não se podem avaliar, tais 
como uma éspôsa virtuosa e paciente, entusiasta e cheia de coragem. Sua descendência 
que já conta com bisneto, é numerosa e, a todos, o Presidente Hugh B. Brow representa 
um ideal, porém, um ideal humano, terno e compreensivo. Levam perante êle números 
problemas que são examinados com solicitJde, nunca sendo considerados demasiado triviais 
para merecer · atenção . Por seus ideais portou-s e sempre ao lado dos jovens da igreja que 
o fizeram seu campeão, devido aos muitos talentos, elevados ideais e senso de justiça de 
que é portador. 

O Presidente Hugh B. Brown teve na vida muitas experiências desencorajadoras, mas, 
recusou-se a desanimar e, armando-se de uma filosofia otimista prosseguiu com sucesso. 
Reza essa filosofia: Se escolhemos passar de um pico a outro, devemos viajar também 
pelos vales intermediários, preparando-nos para a obscuridade e as asperezas que necessà­
riamente ocorrerão. 

No ano de 1926 ocorreu na vida do Presidente Brown o primeiro ataque de "tic 
douloureux" . Conforme relatório médico, essa moléstia causa as dôres mais crusciantes que 
já se registraram. Não são ainda conhecidas sua origem e cura e, assim sendo, por dezenove 
anos êle sofreu ataques intermitentes, continuando, não obstante, a ocupar diversas funções 
nos negócios e na Igreja. Quando residia na Grã-Bretanha, como Presidente daqu-ela missão, 
tornou-se imperativo seu recolhimento à Clínica Mayo, para ser submetido a uma operação. 
O tratamento foi coroado de sucesso, porém, a remoção do segmento de um nervo importante 
causou-lhe paralisia no lado direito da face, inclusive em metade da língua. A despeito 
do impecilho que isso repTesentava, seJs esforços lhe permitiram vencer. Em certa ocasião, 
após haver encerrado um discurso, comentou com êle o Presidente J. Feuben Clark, Jr.: 
' ' Hugh, se você conseguiu fazer isso com apenas meia língua, o que não faria com uma 
inteira~" 

Assim é o novo membro da Presidência da Igreja, como o Senhor deseja que sejam 
todos os que realmente honram seu chamado, humilde, idealista, batalhador e valoroso. 

Em cima vemos uma fotografja do Presidente Hugh B. Br-own e Sister Zina Young 
Card Brown, sua espôsa e namorada por cinqüenta e três anos. 
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Devolver a 

A LIAHONA 
Caixa Po tal 862 - São Paulo, Est. S. P. 

ão endo reclamada dentro de 30 dias. 
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